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Rato periódico, al estudiar, con absoluta independencia do todo partido político, las 
cuestiones do palpitante interés, déflju lo constantemente el derecho, la moralidad y 
la justicia. Qu trunos sineerida-l en las oiocciones, leyes administrativos duraderas y 
simplificadas, empleados responsables y propietarios lo sus destint.i por oposición ó 
concurso, presupuestos nivela los, contribuciones proporciona las al rendimiento do 
la propiedad y do la industria. Todos los errores, todos los abasos, todis las arbitra­
riedades, todas las tiranías, todos los ogoism >s y todos los engaños, vengan do donde 
vengan, son combatidos razonada y enérgicamente.

Usté periódico dodica con preferencia su atoncion <i la cultura popular, lí la prospe­
ridad del comercio, do la industria, do la agricultura y de las artos, bases dpi bienes­
tar, progreso y desarrollo do los pueblos; no escasea ningún sacrificio por 
servir cumplida y  rápidamente (\ eua lectores; está consagrado muy especialmente a 
la defensa lo los intereses do Granada y su provincia; oye y se lince eco do todas las 
quejas justas que so lo dirigen.—La Redacción no os solidaria do los art ículos quo se 
publican con la firma ó iniciales de sus autores.—No se devuelven los originales do 
artículos y comunicados que nos onvien, aunque no so los dó publicidad en ol periódico.

Rat'tLJ ¿ x, jas*«*.
Ktt Granada, un m e i ...................................... .....
Eu ol rosto de la península y posesiones españolas del N. de 

Africa, nn trimestre. (Pago anticipado) . . . . . .  6
Ha las posesiono» españolas de América y O. de Africa, uu 

semestre. (Pago anticipado). . ,  . . . „ . 17‘50
En el extranjero nn P3.t antro (Pago rrjDicipado.) . £0
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.-‘■ J i.K G tú i. X dUBMINXTC&ADGft,

,'ÜXH P .H ’C O  D S  L U C B M A
O fle la u  é Im prenta,

Campillo bajo, «tím. 6, esquina í  la  calle de San Jacinto.

Anonoiob.—Tarifa: © cents, peseta línea en la 4.“ plana.—25 cinta, Ucea
3.a—1 peseta en la 1.a (Pago anticipado).

Esquelas mortuorias.—Tarifa: 2 pesetas cada inserción & una columna 9a 
la 4.a plana.—7l50, en la 3 .a—30, en la 1.a (Pago anticipado). 

OoMUNiCADOB.—Tariín.: Do 25 céntimca do peseta & 50 pesetas línea i  
juicio dal Director. (Pago nnticipacto.)_____________________

L a  «llib érica» del Ateneo.
E s t a  n o c h e  so v er if ica rá  la  d is t r ib u c ió n  de 

los p re m io s  o to rg ad o s  en la  llibérica. A b ie r ­
ta la s e s ió n ,  el s e c r e ta r io  del A te n e o  D. R a  
fael L ó p e z  de O y a r z a b a l ,  le e rá  u n a  m e m o r ia  
d e sc r ip t iv a  de los t r a b a jo s  p re p a ra to r io s  do 
la  s o le m n id a d  y del c e r tá r o e n .  E n s e g u id a ,  
e l  p re s id e n te  del J u r a d o ,  E x o rn o .  S r .  D. S a n ­
tiag o  L ó p ez  d e  A r g ü e t a ,  d a rá  le c tu ra  de su  
d iscurso ,  h a c ie n d o  la  c r i t i c a  y  a p re c ia c ió n  do 
las  c o m p o s ic io n e s  p re s e n ta d a s  al C e i t á m e n .

S e g u i r á  la  e l e c c ió n  de la R e i n a  de la F ie s ­
ta ,  de este  m o d o :  L o s  p re s id e n te s  del J u r a d o  
y del A te n e o ,  s c ñ o i e s  L ó p ez  de A rg ü e ta  y 
L óp ez  M u ñ o z ,  s e  p resen ta rá n  en el « a leo  q u e  
o c u p e  la  p oet isa  p re m ia d a ,  D * E n r iq u e t a  ¡ 
L o z a n o  de V i lc h e z ,  a c o m p a ñ á n d o la  á  la lo -  ] 
ca l id ad  d e  la  s e ñ o r i t a  q u e  ha d se r  la  r e in a  j

A te n e o ,  o c u p a n d o  dos m e s a s  rev es t id as  do 
te rc io p e lo  c a r m e s í .

L a  b a n d a  s e  in s ta la r á  en el s i t io  q u e ,  h a -  
b i t u a l m e n l e ,  o c u p a  la  o rq u e s ta  d e l  tea tro .  E n  
c a d a  p a lco  y  p la tea  h a b r á  u n  p re c io s o  bou 
quet de ñ o res .  S e  ha. a u m e n ta d o  el n ú m e r o  
d9 p la tea s ,  c o n s t r u y e n d o  s e is  e n  las  g ra d a s ;  
de m o d o  q u e  las platea-* y lo s 'p a l c o s  c u b r e n  
to t a lm e n te  la v u e lta  del c o l is e o .  L a s  p la teas  
a d ic io n a d a s  son los n ú m e r o s  9 ,  1 0  y 1 4 ,  de 
d e r e c h a  é i z q u ie rd a ,  r e s p e c t iv a m e n te .

Enriqueta Lozano de Vilchez.

de la f iesta .  V er i f ica d a  la d e s ig n a c ió n ,  se  di 
r ig i r á n ,  por el c e n tr o  del p a t io ,  al e s t ra d o  en  • 
q u e  se  e n c u e n t r a  el t o n o ,  p re c ed ie n d o  la co*  í 
m it iv a  los  ra a cero s  del M u n ic ip io ,  á  lo s  q u e  ! 
s ig u e n :  los p a g e s  de la c iu d a d  q u e  fu eron  en 
la  p ro ces ió n  del C ó rp u s  p ortad ores  del e s c u ­
do b ord ad o  p o r  I s a b e l  la C a tó l ic a ;  el P r e s i -  5 
d en te  del J u r a d o ,  ¡Sr. de A rg ü e ta ,  l l e v a n d o  : 
del b ra z o  á la  p o et isa  p re m ia d a ;  dos n iñ a s  : 
(de las  p r in c ip a le s  fa m i l ia s  de e s ta  p o b la c ió n )  ; 
q u e ,  v e s t id a s  de p a g e e i l lo s ,  p o rta rá n  u n a  l u í  
d ia d em a  de o ro  q u e  ha de c e ñ i r s e  la R e i n a ,  
y o t r a  el a lm o h a d ó n  de terciopelo en q u e  
h in c a r á n  la  r o d i l la ,  al r e c i b i r  el p re m io ,  ios 
p oetas  la u r e a d o s ;  y  p or  ú l t im o ,  el P r e s id e n ­
te  del A te n e o ,  S r .  L óp ez  M u ñ o z ,  l lev a n d o  del 
b ra z o  á la  R e i n a  de la f iesta .  E n  esta  f o r m a ,  j 
s u b i r á n  la  e s c a l in a ta  q u e  s e  ha  c o n s t ru id o  
p ara  e i  e s c e n a r io ,  d o n d e  se e leva ei T r o n o ,  y 
la R e in a  to m a r á  p o s e s ió n ,  orn án d ole  m i s ­
m o  t ie m p o  la  c o r o n a ,  la  p oet isa  p re m ia d a .  
D u r a n te  esto  a c to ,  la b a n d  del R  -g i lm en te  
Antillas e je c u t a r á  u n a  m a r c h a  q u e  ha escr i  
to e x p r e f e s o ,  e l  in s p ira d o  m ú s ic o  gra» adirio 
S r .  N o g u e r a ;  lo s  p a g e c i l lo s  se  se n ta rá n  en 
las  g ra d a s  del T r o n o  y  los m a c e r o s  del A y u n ­
ta m ie n to  d a rá n  g u a rd ia  de h o n o r  á la R e in a .

V e r i f ic a d a  la c o r o n a c ió n ,  c o m e n z a r á  ia l e c ­
tu ra  de p o e s ía s ,  por el r o m a n c e  de la s e ñ o r a  
d o ñ a  E n r iq u e t a  L o z a n o  de V i i c h e z ,  q u e  ha 
o b te n id o  el p re m io  de h o n o r  y qu e  l le v a  por 
e p íg r a fe  La madre de los macabeos, t e r m i n a n ­
do p o r  e l  s o n e to  Columbus, t a m b ié n  p r e m i a ­

d o  y o r ig in a l  de D. F r a n c i s c o  J i m é n e z  C a m ­
p a ñ a .  A l c o n c l u i r  de leer  c a d a  u n a  de las  
c o m p o s ic io n e s ,  e! a u to r  se  a c e r c a r á  a l  T r o n o  
y ,  d o b la n d o  la  r o d i l la  a n te  lu  R e m a ,  r e c ib i r á  
de s u s  m a n o s  e l  p re m io  q u e  h u b ie r e  m e r e c i ­
do. D u r a n te  es te  a c to ,  se  e je c u t a r á n  v a r ia s  
p iezas  de c o n c ie r to .

I n m e d i a t a m e n t e  d e sp u és ,  el p res id en te  del 
A te n e o  S r .  L ó p ez  M u ñ o z ,  p r o n u n c i a i á  un 
d i s c u r s o ,  f in a l iz a n d o  la so le m n id a d  c o n  la 
c e r e m o n ia  de c o n d u c i r  á  ia R  in a  á  su  c a r -  
ru a g e .

E l  C ol iseo  d e  I sa b e l  la C tó i i c a ,  q u e  es d o n ­
d e  h a  de v e r i f ic a rs e  Ja s e s ió n ,  ha s id o  b r i ­
l l a n t e m e n t e  en g a la n a d o .  Los ta b le ro s  de p a l ­
co s  y  p la tea s  co n  g asas  y íl  i r e s ;  las c o lu m  - 
ñ a s  re v e s t id a s  de fo l la je  E n  ei e s c e n a r io ,  á  
lo s  la d o s  y d e l iá s  del tro n o ,  s e  co lo c a rá n  d o s ­
c ie n ta s  b u ta c a s  q u e  s e r á n  o cu p a d a s  por s e ­
ñ o r a s  y c a b a l l e r o s ,  y  c o n s t i t u y e n  el estrado* 
E l  t r o n o ,  q u e  e ¡  de d a m a s c o  c a r m e s í ,  e s tá  en  
e l  c e n tr o  y lo fo rm a  un dosel con  c é n e la  da 
ta l la  y t e r m in a d o  p o r  u n a  c o r o n a  r e a l :  e n  é l  
s e  c o lo c a r á  un s i l ló n  d e s t in a d o  á ia  R e i n a  de 
l a s  f iestas .

A la  iz q u ie rd a  del T r o n o ,  s e  s e n ta r á  e l  J u ­
ra d o ,  y  á  la  d e re c h a  la J u n t a  D ire c t iv a  del

No podemos decir más en favor de esta obra, que 
lo que decimos de l a  Paloma de los Cielos, Guirnalda 
de la niñez. El ramo de violetas El lucero de la tarde, 
El noble y el mendigo La flor del valle y El sueño de 
un ángel; todsa obras suyas, y quo cada una de ellas 
por ri sola basta para alcanzar alto nombre y eterna 
fama.

L a misión de una madre Buena hija y buena Esposa 
Delirios de la ambición, Una palabra perdida, Culpa y 
castigo y Magdalena, son también novelas de esta 
misma autora, rayando todas ellas á la altura da la 
quo más, por el correcto estilo, profunda mora!, en­
tonación fácil y sentida, y sobre todo por el foco es­
plendente de luz religiosa con que solo la Sra. Loza­
no sabe iluminarlas leyendas.

D.a Enriqueta ha sido colaboradora do varios pe­
riódicos, y es directora, hace años, del suyo apre­
ciable La Madre de Fam ilia, que con tau buen tacto 
y mejor acierto sostiene.

Ha publicado esta misma señora, deBpues de las 
obras mencionadas, dos dramas, que se han estre­
nado en el teatro de Granada con extraordinarios 
aplausos, y además ana novela que lleva el título de 
Juan hermano de los pobres.

ra ei Cielo quo jamás tenga que apartar de su risue 
ño camino, sino fragantes rosas y espléndidos lau­
reles, para subir á la más alta cumbre de la gloria, 
que ha merecido por su talento, por su inspiraeion

Esto os el nombre do la inspirada poetisa, cuyo 
hermosísimo romance La madre de los macabeos ha 
merecido el premio de honor en el certámen, convo­
cado por el Ateneo, con ol título de llibérica. Nació 
en Granada, el 18 de agosto de 1830. Huérfana des­
de su primera edad, y acompañada del profundo 
dolor de haber perdido á su madre, solo pudo der­
rabar lágrimas do desconsuelo, lágrimas que le­
vantaban un eco on su alm i, como el que levantan 
rías derramadas por el qu8 padece, sobre la losa de 
un sepulcro.

Inspirada en la religión y alentada por la infinita 
fé que !a inundaba, no pudo por menos do dar ca- \ y sus bondades.—N. D. E. 
bida en su imaginación á esas imágenes melancó'i- 
cas y vaporosas, que, iluminadas por la luz de 1a 
pureza, penetran en la creadora mente dol poeta, 
como penetran las almas de los justos en el hermoso 
cielo de los ángeles y querubines.

Cayó en un grava defecto al entrar en el campo 
do la literatura, y fué e¡ do arrebatar los trinos á as 
Rvae; ti murmu lo á los arróyetele?; los perfumes á
irt.fc f t  - «■!;>«■ a  <xl t t o o U i l u  O i o f í l .  \  ¡ f)f l g o l o r o S

á ia naturaleza, para que, vertidos en su aoi»nto 
lira, produjere con más sublimidad su primera poe­
sía Plegaria á la  Virgen; poesía toda llena de amor, 
ternura y i-e.^tiiriento.

Luchando cou s 1 infortunio y ahogando en su 
pecho los suspiro- que brotaban de su alma, pudo 
al fin dar por terminada su obra D Juan de Austria. 
dram t en cu-tro actos y  en verso; celebrando, por 
este aconiecimiet to, e Liceo de Granad , y en su 
honor, sesión ¡ ública, y regalando eu ella á la au­
tora una magnifica corona.

Termmo mi >•u- va comedia en dos actos y en 
verso, Un doble sacrificio, que fué representada con 
brillante éxito en el te tro de su ciudad nata!.

Además de estes obres escribió una pieza titulada 
Dios es el rey de los reyes, v un drama en tres actos y 
en verso, María ó la abnegación, estrenándose tam­
bién ¡as dos con notable aplauso.

La Srta. Lozano escribió una poesía tiernísima, 
poesía combinada con notes arrana das del alma, 
que Ja dedicó á  la Virgen de las Angustias, patrono 
de Granada, en ocasión de regalarle iá. M. ia Reina 

: un riquísimo manto: esta religiosa composición se 
; leyó en el teatro, y oida que fué por el portador del 

regalo régio, Sr. Duque ele Abrantea, le rogó á su 
autora se la entregase para que fuera leida por 
S. M. al regresar á Madrid: impresionó esta en alto

las  c a l le s  de la p o b la c ió n ,  ded icad os á d e g r a ­
d a n te s  in d u s tr ia s  ó m al e n tre te n id o s  en  j u e ­
gos  s o e c e s  é i n m o r a le s  co n  p e r ju ic io  do las 
b u e n a s  costum bres)  y c o n  m o le s t ia  del v e -  

i c in d a r io .
: E l  re fe r id o  b a n d o  c o n t ie n e  la s  s ig u ie n te s  
\ im p o r t a n t í s im a s  d is p o s ic io n e s :

«1.a Todo3 loa niños quo á las nueve so eneuen- 
. tren por las calle*, sin injustificada ocupación ó sin 
i persona que loa ecorapañt, serán detenidos por la 

guardia y conducidos á ia Escuela depósito, 
i 2.a Los que ú  ier detenidos ó eu el tránsito 
i fueren reclamados por sus padres, los serán ontre- 
; gados, tomándose nota de los nombres 7  domicilios 
l de estos, para imponerlos la debida corrección por 
\ su abandono.
i ......................................................... ..... .................................
\ 4 .“ Una vez ingresados los niños en la escuela
\ depósito, serán inscritos en el registro que llevará 
■ su director con todas las circunstancias que se es­

timen necesaria*, y quedarán sometidos á la vigi­
lancia de la autoridad como de mala conducta; solo 

• saldrán de la escuela durante el día si fueren recia*
Honor, puea, á lo i n s i ^  Sa/Jo ¡ r a m i im ,  j  qme- _ ma|ios po.  sus t  qaiea„  Be l93entregsrta

L a  fiesta de mañana.
V elad a ariigfico-lU erarla.

E s la  n o c h e ,  á  las  n u e v * ,  se  v e r if ica rá  en 
el L ic e o  « n a  v e lad a  a r t í s t i c o  l i t e r a r ia ,  c u y o  
p ro g r a m a ,  q u e  p u b l i c a m o s  h a c e  u n o s  d ia s .  
r e p r o d u c im o s  á  c o n t i n u a c i ó n  p ara  m a y o r  
c o m o d 'd a d  de n u e s tro s  1-  ü 'wlro.

1. ° Overtura de la ópera: Le Parí du Diable, (Au- 
ber).

2 °  El drama heróico en un acto y en verso, ori­
ginal de D. Márcos Zapata, titulado L a capilla de 
Lanuza

3.° l.°  Acto tercero. Gran escena y'ária coreada. 
—Perché déll aure ínsen de la ópera Torcuato Tasso 
del maestro Donizzetti.

2. ° Poesía del Sr. D. Aureliano Ruiz Torres, 
presidente general de la Sociedad.

3. ° El monó ogo en un acto y en verso original 
ds D Vicente Pradal, \Como la cigarral

4 . ° Poesía del Sr. D. Antonio Afán de Ribera, 
presidente de la sección de Literatura de esta So­
ciedad.

5. ° Aria coreada. —Infamatus del maestro Ros- 
si ni.

6 .  ° La comedia en un acto y en prosa, original 
de D. Enrique Perez Escrieh, titulada El maestro 
de baile.

con las condiciones consignadas en la segunda pre- 
: vención.
i 5.a Los que no fueren reclamados durante el dia, 

permanecerán en la escuela hasta el anochecer, á

I cuya hora serán conducidos á sus domicilios ó á 
otros establecimientos benéficos, según los caeos.

6.a Ea lo sucesivo, quedan absolutamente prohi­
bidas en todas las horas del dia Ds reuniones y ju e­
go.! de niños en las calles da la población, intercep­
tando el paso ó m ¡estando a ¡os transeúntes: siendo 
ao:o toleradas en algunas plza* ó paseos poco con­
curridos, donde puedau consentirse sin peligro para 
los niños ni molestias para el vecindario.»

C o p ia m o s  todo es to ,  s e ñ o r  a lc a ld e  y s e ñ o ­
re s  c o n c e ja le s  de es ta  c iu d a d ,  para  v e r  s i  e n ­
c o n t r a n d o  e c o  en  S u s  S e ñ o r í a s  t ra ta n  de i m i ­
ta r  tan s a lu d a b le  m ed id a .

¡C u a n to s  n iñ o s ,  q u e  a b a n d o n a d o s  v a n  á e n -  
g ro s a r  d esp u és  los  e s ta b le c im ie n t o s  p en a le s ,  
l leg ar ían  á  h a c e rs e  en las e s c u e la s  c iu d a d a ­
n o s  h o n ra d o s  y ú ti les  á  s u s  s e m e ja n t e s !

No h ay  q u e  o lv id a r lo ,  s e ñ o r e s  c o n c e ja l e s .

« E l  Defensor» en Madrid.

brillantes y unn letra d8 reis rail reales, como pre- * 
mió á su talento y á su smor á la religión.

Este notable triunfo que consiguió la eminente 
escritora, sucedió en el año 1856, año en que casó ca â acción que represente, 
con D. Antonio Vilchez. Cuadros disolventes.

Lágrimas del corazón, Consuelo y Juicios de Dios, j A  la m is m a  h o ra ,  n ueve-de la  n o c h e ,  s e  Vfi 
m a tres notables novelas que también dió á lu í;  ¡ r ¡fic a r á  e n  !a  P u e r t a  R e a l ,  u n a  fu n o io n  de 
mostrándonos con ellas claramente que, si goza de

T e a tro s  y circos.
El número de teatros en ejercicio, como diria un 

j conocido revistero, ha quedado tan reducido, que 
i por más que los que hay abiertos procuran ameni- 
| zar la temporada de verano, las novedades escasean.
1 Por si eran ya pocos los teatros cerrados, ha venido 
. á aumentar el nú.noro do bajas el elegante coliseo 

Los salones se abrirán á Ds ocho y media, y la s de la cade de Alca'á. La compañía de opereta frau- 
se.rion dará principio 6 Ds nueve en punto. La se- C6Ba qu* Gu actuaba ha debido darse por vencida, 
crelaría estará abierta para admisiones el dia 20, ,  ea (jucja (je qUQ ej público prefería otros
desde las seis hasta las diez de la noche. No S8 ce- espectáculos, ha renunciado á la mano de doñ¿ Lao- 
volverán bultos en el ropero, sino en loa entreactos | nor L a empre¡sa cumpliendo como buena, devuelvo 
y terminada la función. La entrada será únicamente >. ^  importe del abono á las per: onas que lo hubieran

con
l resignación el error de haber creído que con una

te oficial. Ningún socio tiene derecho más que á su 
billete personal intrasmisible, y á uno de señora por

grsdo á la Reina, y, pasados á genos dias, recibió i  ̂ ------------ --------- ------------------ . 0i uupuris «ei auouu a ¡as ponuaus ^ub íu uuoi
D .‘ Enriqueta un magnífico brazalete cuajado de ; Por ^  puerta principal, placeta de Santo Domingo, j satisfecho (poco tendrá que devolver) y sufre

[ La fita 03 ia destinada á las autoridades y conVI- C rftsiO’naoiftn Í>1 prrnv Ha bahev í-rp.idn nnn í'.iin

un géaio sobrenatural para hacer versos, goza de 
más aún para escribir prosa.

Ea esxa» tres distinguidas obras, con las que tau- 
i to gloria ha alcanzado, nos describe con los tonos 

más correctos, los encantos de un hijo, las delicias 
I de la buena esposa, la dicha del hogar, pero con esa 
i c'a-idad. esa corrección y ese sentimiento, que solo 

á ella le es dado poseer; no nos detendremos á rese­
ñar Ick infinitos méritos que á essas obras pertene- 

! ceD; lo primero, porque estos son inmensos; y lo 
segundo, porque solo polria describirles una pluma 
Un privilegiada como la suya.

En 857 escribió L a Lira Cristiana, rico ve lumen 
de poesías s;grada*; íuduáab.tiruiite fco esta obra 
una de las más preciadas jovas de ia literatura es- 

• psñola. E-te suceso U:ó lugar á que le dedicaran 
- multitud de periódicos cotsb ea artículos, ee.ebran- 

do sus méritos, dedicándole también uno magnifico 
D.a María del Pilar Ginuéa, que feé reproducido por 
periódico« nacional ea y extranjero!.

c u a d r o s  d is o lv e n te s ,  para  r e s a c i r  ai p ú b l i c o  
del f ra c a s o  la  p r im e r a  n o c h e  s u f r i d o .

Niños vagabundos.
V a r io s  p er iód icos  v ie n e u  o c u p á n d o s e  e s ­

tos d ías  de un b a n d o  p u b lic a d o  p or  e l  a lca ld e  
d e  J e r e z ,  y p or  c ie r to  q u e  b ie n  m e r e c e  d ich o  
b a n d o  q u e  f i jen  en él la  a te n c ió n  n u e s tro s  
c o n c e ja le s .  E l  a lc a ld e  d t  J e r e z ,  q u e  por las 
m u e s t r a s  e s  u n  a lca ld e  in s t r u id ís im o  y a te n ­
to  á  las v e r d a d e ra s  m e jo r a s  de su  lo ca l id a d ,  
f i já n d o se  en ios c h lc u e io s  q u e  por a q u e l la  p o ­
b la c ió n ,  c o m e  p or  to d as ,  p u lu la n  v a g a b u n d o s ,  
b a  d is p u e s to  c r e a r  u n a  e ; c j e ! a  depósito  d o n ­
de s e a n  re c o g id o s  d u r a n te  el d ía  to d o s  los  
n iñ o s  q u e  s in  o c u p a c ió n  c o n o c id a  v ag an  por

compañía ma!a de ópera y opereta fraucesa se iba á 
romper la tradición tristísima del teatro de Apolo. 
Eso uo lo consigue más que uca empresa como la 
que lo tenia á su cargo el invierno último y una 
compañía como aquella quo hoy ee halla en Portu­
gal conquistando gloria y haciendo dinero en la 
misma proporción que lo hizo y la conquistó entre 
nosotros la temporada pasada.

Con el mismo tiempo que Apolo cerraba sus puer­
tas, abría Ds suyas el favorecido teatro de la calle de 
Oiózaga, donde á juzgar por lo que vá de tempora­
da, promete estar Un animado como en años ante­
riores. Forman parte ds D compañía que actuará to­
do el verano, coa ioa mismos trtistse á quienes tan­
to aplaudimos la temporada anterior, c¿si todos los 
que han hacho tan buena campaña este invierno en 
ei teatro Martin; Aatoxrio García, Asunción Rodrí­
guez, R ifiei Sánchez y otros no meo o* tprec'.ablea 
actores y cantantes, auxiÜRdoó por ua cuerpo de co­
ros más numeroso y mejor quo nunca; cuentan con 
una multitud de obras nuevas de autores muy co 
nccidog; tienen á su favor la ígradabla temperatura 
que allí se di; fruta y las simpatías que les profesa 
la elegante población de aquel srisrocvático barrio... 
¿Qué más se necesita para augurar al teatrifco de 
Oiózaga una buena campaña de verano?



Los Jardines del Buea Retiro, que han debido 
abrirse ja , lo harán muy pronto, y estaremos en 
pleno verano, porque la reunión en aquel delicioBO 
«itio, que ttucaacal cuida tan bien, oyendo buena 
música, admirando toilettes y bellezas femeninas 
alumbradas por la luz eléctrica, y yendo con el con­
vencimiento de encontrarse todas las noches con to­
do el Madrid que no veranea, forma parte integran­
te de Ir vida del quo se queda aquí durante los me­
ses de calor. Si los Jardines dol Retiro son, como ha 
dicho no té quién, los pulmones do Madrid, en ve­
rano ¿qué tiene de particular quo los estemos echan­
do de menos hace ya dian? Felipe Ducazcal, que sin 
duda no quiere que Madrid so vuelva tísico, le cui­
da los pulmones admirablemente, y aquellos jardi­
nes están cada afio más deliciosos que el anterior.

Verdad es que eso lo hace el popularisimo empre­
sario, por sistema. Emprendedor á la moderna, 
comprende que el público merece mucho y conside­
ra reproductivos todos los gastos cuantiosos que le 
ocasionan los mil y un espectáculos que tiene á su 
cargo. Dígalo el circo hipódromo de verano. En mi 
última carta hablaba de la compañía que ha traído 
este año, pero debí citar también algunas verdade­
ras notabilidades de que no hice mérito, tales como 
los hermanos Ferando que en sus ejercicios la percha 
á tres no tienen rival, y los hermanos Canadá». Son 
estos uria deliciosa pareja de niños, uno varón y otro 
hembra, que en el alambre y en el trapecio hacen 
verdaderos primores, que dada la edad de los artis­
tas casi pueden llamarse maravillas. La niña es una 
misa Leona en miniatura, y con el tiempo ha de 
igualar á esta en habilidad, y vencerla en belleza de 
formas y de facciones.

Como si todo esto no fuera bastante, la Compañía 
Spinzi de cuadros vivos ha organizado allí sus repre­
sentaciones que aunque en uu circo donde no hay 
escenario, resulta un si no 68 exótica, llevan mucha 
gente al Hipódromo. No es esto suficiente y ya los 
periódicos han anunciado para muy pronto asaltos 
da armas qua se verificarán allí, para dar 4 las fun­
ciones del Circo Hipódromo gran novedad.

En Price no ha habido alteración de personal des­
de su última revista.

Los leones y los elefantes siguen haciendo fu­
ror y el interés del público no ha decaído todavía. 
Todas las noches se llena el circo de gente deseosa 
de admirar, aunque sea sufriendo, el valor del do­
nador Sceth y la habilidad y la paciencia de Mada- 
memoiselle Fourner.

En el príncipe Alfonso, estreno de un baile titu­
lado L a fiesta de las antorchas. No ha hecho mucho 
efecto ni creo que aparezca muchas noches en los 
carteles. Se comprende; después de los primores co­
reográficos do la inimitable Lincide, un baile que no 
puede compararse á los demás y en el cual no toma
* • '  o  —  r - A i -  — i . u i . . . .  i i .... - í » ; .

nados.—E l Corresponsal.

miscelánea.
Las fiestas de hoy. P o r  la  ta r d e ,  ó las

c i n c o  y m e d ia ,  concierto en  la e x p o s ic ió n  de 
p la n ta s  y f lo res ,  e je c u tá n d o s e  e l  s ig u ie n te  
p ro g r a m a :  Primera parte. Raymond, o v e r t u -  
r a  ( T h o m a s ) .— Marched' une Marionette(Ga\i- 
n o u d ).—Revista austríaca (K e le r  B e t o ) . —  
Walses ( R o m e r o ) . — Segunda parte. Para- 

graph 111 ( S u p p é ) . — Moraima, c a p r ic h o  c a ­
r a c t e r í s t i c o  (E s p in o z a  de los M o n te r o s ) .—  
Toujours galant, p o lk a  ( F a h r b a c h ) . — P o r  la  
n o c h e ,  á  las  n u e v e ,  en  e l  tea tro  d e  I s a b e l  la  
C a tó l i c a ,  s o le m n e  d is t r ib u c ió n  de p r e m io s  de 
la  llibérica, q u e  en  p r im e r a  p la n a  d e ta l la ­
m o s .

L a s  fiestas de m añana. A  la s  n u e v e
d é l a  n o c h e ,  velada artístico literaria, en el 
L i c e o . — A la m i s m a  h o r a ,  cuadros disolventes 
en la  P u e r t a  R e a l . — L o s  d e ta l les ,  en p r im e r a  
p l a n a .

R u m o r e s .  P r o n t o ,  s e g ú n  s e  nos d ice ,  
s e r á n  t ra s la d a d o s  á l a  c á r c e l  de e s ta  A u d i e n ­
c i a ,  los  a g re s o re s  del S r .  C e ñ a ,  q u e  h a n  s id o  
c a p tu r a d o s  e a  M álag a .

H erida. A y e r  fu é  c o n d u c id a  a l  h o s p i ­
ta l  u n a  m u je r ,  h e r id a  en  la  c a b e z a  p o r  u n  
la d r i l l o ,  q u e  s e  le  c a y ó  á u n  h o m b r e  q u e  
t r a b a ja b a  e n  e l  a n d a m io  de u n a  o b r a .

Casos y  eosas. P o r  p r o m o v e r  e n  la 
p la z a  d e l  C a m p i l lo  e s c á n d a lo ,  fu e r o n  p u e s ­
tos  á  d is p o s ic ió n  de la  a u to r id a d ,  dos h o m ­
b r e s .

Lo aplaudimos. P o r  la  g u a r d ia  c i v i l ,  
h a n  s id o  e n c o n t r a d a s  las  a lh a ja s  q u e  fu eron  
s u s t ra íd a s  el 1 4  del c o r r ie n t e  á D . C r is tó b a l  
N a v a rro ,  c o m e r c ia n t e  d e  esta  c iu d a d .

L a  a u to ra  del h u r to  h a  s id o  c a p tu r a d a  y 
p u esta  á  d isp o s ic ió n  de los  t r ib u n a le s .

N o m b r a m i e n t o .  Ha s id o  n o m b r a d o  
s u s m u i o  d e l  l im o .  S r .  R e g is t ra d o r  d e  la  P r o ­
p ie d a d ,  el co n o c id o  ju r i s c o n s u l t o  D. A n t o n io  
C a s a s  del C t s t i l lo .

E L  D E F E N S O R  D E  G R A N A D A .

P r o y o e t o .  S e g ú n  n o s  d ic e n ,  la s  p e r s o ­
n a s  q u o  c o n c u r r a n  esta  n o c h e  á la  s o le m n e  
d is t r ib u c ió n  de p re m io s  do la llibérica so 
p rop on en  h a c e r  u n a  m a n if e s ta c ió n  de s i m p a ­
tía , h á c ia  la R e in a  de la  F ie s t a ,  a r r o já n d o le  
f lores y  p a lo m a s ,  en  el a c to  de o c u p a r  el 
t r o n o .

Folleto. P a r e c e  q u e  el A y u n ta m ie n t o  
a b r ig a  el p rop ósito  de i m p r im ir  un o p ú s c u lo  
q u e  c o n te n g a  e l  a c ta  de la ses ió n  qu e  c e l e ­
b ra rá  esta  n o c h e  el A te n e o ,  las  p oes ías  p r e ­
m ia d a s  y  le s  d is c u r s o s  q u e  co n  este  m o tiv o  
se  p ro n u n c ie n .

Descanse on paz. Ha fa l lec id o  en 
U b e d a  el i lu s tr a d o  m ód ico  D. M anu el P e la y o  
D ieg o ,  p a d re  p o lí t ico  do n u e s tr o  d is t in g u id o  
c o m p a ñ e r o  l ) .  L u i s  G a rr id o  L a to r r e ,  d i r e c to r  
del p er ió d ico  La Ruleta.

Pajes. L a s  n iñ a s  q u e ,  co n  el t r a je  de 
p a je c i l lo s ,  p re c ed e rá n  á la R e in a  de la f ie s ta ,  
s ie n d o  p o rta d o ra s  del co g in  en q u e  h a n  de 
h in c a r  la  ro d i l la  los  p oetas  p re m ia d o s  y de 
la c o r o n a ,  so n  E l i s i t a  M agro , p rec io s a  h i ja  de 
D. A lv a ro ,  y L o la  L ó p ez ,  a n g e l ica l  c r ia tu r a  
q u e  lo  es  del P r e s id e n te  del A te n e o .

Nos alegramos. H állase  m u y  a liv iad a  
de la e n fe rm e d a d  q u e  v e n ia  p a d ec ien d o ,  la 
b e l la  y v i r tu o s a  S r a .  0 . *  M aría  C iu d a d ,  h i ja  
p o lí t ica  del e x c e le n t í s im o  s e ñ o r  C ap itán  G e ­
n era l  de este  d is tr i to .

[Exposición de plantas y flores. E l  
c o n c u r s o  de r a m o s  y flores de la  E x p o s ic ió n  
in s ta la d a  en el P a la c io  de C árlos  V  se  v e r i f i ­
ca rá  e l  d o m in g o  p r ó x im o ,  á  la s  s e i s  de la  
arde.

E l  c o n c ie r to  a n u n c ia d o  en el p ro g r a m a  ge­
n e ra l  de f iestas  p ara  la ta rd e  del D o m in g o  
2 2  re fe r id o ,  se  c e le b r a r á  e l  m is m o  d ia  de 
n u e v e  á  o n c e  do la  n o c h e ,  estan d o  el lo c a l  de 
la  E x p o s ic ió n  p ro f u s a m e n te  a lu m b r a d o  c o n  
c a n d e la b r o s  de lu c e s  de gag.

Q u i n t a s .  P o r  rea l  ó rd en  del m in is t e r io  
de la G o b e rn a c ió n  q u e  ha p u b lic a d o  la  Oaceta 
y co n  m o l iv o  de u n a  c o n s u l ta  de la c o m i s i ó n  
p ro v in c ia l  de Z a ra g o z a ,  s e  re s u e lv e ,  d e  a c u e r ­
do  c o n  la  s e c c ió n  de G o b e rn a c ió n  del c o n s e jo  
de E s t a d o ,  q u e  d ebe  s e r  s o m e t id o  á n u e v a  
o b s e r v a c ió n  el m o z o  q u o  p or  no h a b e r  e x -  

con e x a c t i tu d  en  la  d e e i» p* ° ' An do 
s o ld a d o s  la  e n fe rm e d a d  q u e  p a d ez c a ,  ó por
h a b e r  c o m q lic a d o  ia p r im i t iv a  ó c o n v e r t íd o s e  
en  otra n u e v a  d e sp u és  del p er iod o  de los d o s  
m e s e s  de o b s e r v a c i ó n ,  r e s u l te  q u e  t iene  u n a  
d o le n c ia  c la s i f ic a d a  en m e d ic in a  c o n  n o m b r e  
d is t in to  del q u e  a leg ó  p r im e r o .

Senador. E !  s e n a d o r  del re in o  D. A n ­
to n io  P a te a  de M esa, h a  R egado í  G ra n a d a .

Asantos m ilitar«» H an  s id o  desti 
n a d o s :  á  c a z a d o r e s  de C u b a ,  e l  a l fé rez  d o n  
E n r i q u e  R u iz ;  á  la  re s e rv a  de L o ja ,  e l  c a p i ­
tán  D. V íc t o r  G ir ó n ;  al r e g im ie n to  de A n t i ­
l la s  e l  t e n ie n t e  D. R a fa e l  E s t e b a n  E c h e v a r r í a  
y á  la  c o m a n d a n c ia  de G ra n a d a  D . F r a n c i s c o  
R i v e r o  L ú e a s .

— H a s id o  c o n c e d id o  un m e s  d e  l i c e n c ia  
p a ra  L a n ja r o n ,  al te n ie n te  D. E n r i q u e  G u ­
t ié r re z  R u i z .  o

— Ha s id o  d e s t in a d o  a l  s e g u n d o  b a ta l ló n  
de Á la v a ,  e l  te n ie n te  co ro n e l  S r .  H o r g u in ,  
q u e  e r a  del d epósito  de la  c iu d a d  de B a z a .

— S e  ha d e s t in a d o  al b a ta l ló n  c a z a d o re s  de 
C u b a ,  el m é d ic o  p r im e r o  D . J o s é  A ra n d a  y 
A lc a u c e  p a ra  l l e n a r  la  v a c a n te  de D. J o s é  
L a c a l le :

Obsequio. E l  a lc a ld e  de G ra n a d a ,  e n  
n o m b r e  dei A y u n t a m i e n t o ,  ha  o b s e q u ia d o  á 
los  d i s t in g u id o s  p oetas  D. A n to n io  A fá n  de 
R i b e r a  y D. A u r e l ia n o  R u iz ,  co n  dos o b je to s  
de a r te ,  en  te s t im o n io  d e  g ra t i tu d  p o r  las  
in s p ira d a s  c o m p o s ic io n e s  que han  e s c r i to ,  
se g ú n  c o s t u m b r e ,  p ara  e l  decorado de B i b a -  
r r a m b l a .

Suspensión del ayuntamiento de 
U gíjar. — O tro  su e lto  de El Cronista:

«D e re a l  ó rd en  s e  ha  c o n f irm a d o  la  s u s ­
p en s ió n  del a y u n ta m ie n to  de U g í ja r ,  d e c r e ­
tada p o r  el g o b e r n a d o r  de G ra n a d a ,

C o n sta  en el e x p e d ie n te  q u e  el l ib r o  de s e ­
s io n e s  n o  está  fo l iad o ,  r u b r ic a d o  ni se l la d o :  
q u e  e l  l ib ro  de a r q u e o  es  de r e c ie n te  fo rm a  
c i o n ,  p u esto  q u e  no e x i s t e  m ás a r q u e o  q u e  el 
de 3 1  de D ic ie m b r e ;  q u e  no h a y  l ib ro s  de i n ­
te r v e n c ió n  n i  p re su p u es to s ,  á c o n t a r  d esde 
1 8 7 0 ,  y e l  del c o r r ie n t e  añ o  es u n a  nota  s i m ­

ple  s in  a u to r iz a r ,  p ero  c o n s ta  q u o  el o r ig in a l  
está « p ro b a d o  p or  el g o b e r n a d o r ;  q u e  la j u n ­
ta  m u n ic ip a l  no ha c e le b ra d o  m á s  quo dos 
s e s io n e s ;  quo el a y u n t a m ie n t o  ha h ec h o  v a ­
r ia s  t r a s f e r e n c ia s  de c r é d i to  s in  la a p ro b a c ió n  
de la ju n t a  m u n ic ip a l ;  qu e  v a r io s  a s ie n to s  de 
co ja  a p a re c ie r o n  co n  ra sp a d u ra s  y e n m i e n ­
d a s ,  de las c u a le s  u n a  s e  h iz o ,  s e g ú n  g1 de 
p o s i ta r io ,  p a ra  s u b s a n a r  un e r r o r  q u e  n o  le  
era  im p u t a b le ,  y  las o tra s  p o rq u e  se  h a b ia  
notado q u e  es ta b a n  e q u iv o c a d o s  los a s ie n to s ;  
q u e  e l  a y u n ta m ie n to  h a  se ñ a la d o  al d e p o s i ta ­
r io  el s u e ld o  de 8 2 1 , 2 5  p es e ta s ,  así q u e  e x ­
te n d id o  el total im p o r te  del p re su p u es to  n o  
p u e d e  e x c e d e r  la  d o ta c ió n  de 4 0 0  p esetas ;  
q u o  co n c e d id a s  1 . 7 5 0  p esetas  para  c a l a m i ­
d ad es ,  so a u to r iz ó  p or  real ó rd en  al A y  u n -  
t e m i i n t o  p ara  a p l ic a r la s  á la  re p a ra c ió n  
del a c u e d u c t o  de a g u a s  p o tab les ,  s in  quo 
p u ed an  s a b e r s e  c u a n d o  in g re s a ro n  p or  no 
h a b e r  l ib r o  de in t e r v e n c ió n  de los  a ñ o s  a n ­
te r io r e s ,  m a n if e s tá n d o s e  p o r  el a lc a ld e  q u e  
s e  e x ig ió  d ic h a  s u m a  al a n te r io r  d ep o s ita r io ,  
y q u e  e x c u s á n d o s e ,  se  le e m b a r g ó  u n a  casa  
m o l in o  de a c e i te ,  e s ta n d o  en  este  estado el 
e x p e d ie n te ;  q n e  e l  e x p e d ie n te  de a r b i t r io s  del 
c o r r ie n t e  a ñ o  n o  está  a p ro b a d o ,  r e c a u d á n d o ­
se  su  im p o r te  por e l  p ostor ,  e n  q u ie n  r e c a y ó  
la s u b a s t a  s in  aq u el  r e q u is i to ;  q u e  se g ú n  el 
l ib r o  d e  p r o v id e n c ia s ,  s e  h a n  im p u e s to  1 5  
m u l ta s ,  y seg ú n  el re g is t ro ,  a p a re c e n  a b o n a ­
das 7 3 ;  q u e  no h a y  l ib ro s  de p en ad o s  n i  p a ­
d ró n  d e  a lo ja m ie n t o s  y oe  p re s ta c ió n  p e r s o ­
n a l ;  q u e  al e x a m i n a r  e l  d e leg ad o  tos re p a r t i ­
m ie n to s  d e  d i fe re n te s  añ o s ,  n o tó  d ife ren c ias  
en  las  c u o t a s ,  n o  p u d ien d o  h a c e r  las c o m p r o ­
b a c io n e s  por m a n if e s ta r s e  p or  el a lc a ld e  q u e  
n o  e r a n  o f ic ia le s  a q u e l lo s  d o c u m e n to s ;  por 
ú l t i m o ,  e l  G o b e rn a d o r  r e m ite  e- e x p e d ie n te ,  
a c o rd a n d o  p asar  co p ia  ce r t i f ica d a  á  tos T r i ­
b u n a le s  á  los e fec to s  o p o r tu n o s .

E l  C o n s e jo  de E s ta d o  h a  in fo r m a d o  la  p ro ­
c e d e n c ia  de la  s u s p e n s ió n ,  en  v ir tu d  de lo 
c u a l  ha  s id o ,  c o m o  d e ja m o s  d ic h o ,  c o n f i r ­
m ad a .»

CHARADA.

Primera pr«nnflÍP.ÍOTV
segunda tercera el barco;
si t ien es m ala  una todo

no te s«be bien el pavo.
Solución á la última: Tkó-t i-mo.

L as fiestas de ayer.
JEn la  exposición de flores.

L a  m a ñ a n a  e ra  d e l ic io sa  e n  e l  m a g n íf ic o  
p a la c io  d e  la E x p o s ic ió n  P u r a  y  p er fu m a d a  
b r i s a  re fr e s c a b a  la  a t m ó s f - r a ;  el so l  b r i l l a b i  
a p e n a s  tre s  los g ir o n e s  de b la n c a s  n n b e c i l l a s  
y las p la n ta s  y las f lo res ,  q u e e o  a r t ís c o s  g ru p o s  

j h ay  e sp u e s ta s  en el p a lac io  de! C e sa r ,  e x h a ­
la b a n  d e l ic a d o s  a r o m a s .— S e g u r a m e n t e ,  q u e  
s i  tos m u c h o s  a d m ir a d o r e s  y  a f ic io n a d o s  q u e  
las  a g ra d a b le s  s e s io n e s  m u s ic a le s  q u e  en la 
E x p o s i o n  s e  ver if ican ,  h u b ie r a n  podido i m a ­
g in a r s e  lo  q u e  s e  p erd ían  a y er  n o  a s is t ien d o  
á  la  f ie s ta ,  h a b r ía n  ido a l lá ,  y el c o n c ie r to  no 
r e s u l ta r a  d e s a n im a d o  por falta  de p ú b l ic o ,  
ju s t a m e n t e  el dia q u e  la  o r q u e s ta  se  e s m e r ó  
en e l  c u m p l im i e n t o  de su  c o m e t i d o . — P e r o  
este  a ñ o ,  para la  E x p o s ic ió n  de P la n t a s  y  
F l o r e s ,  n o  ha h a b id o  h a sta  a h o r a  d ich a  c o m ­
p leta .

E l  p ro g r a m a  de a y e r  era m u y  e sc o g id o .  
T r e s  s in f o n ía s ,  Los mosqueteroe de la Reina. 
Las alegres de Windsor y La déesse et le 
berger; la Serenata española de V a l l e ;  el c a ­
p r ic h o  Moraima\ lo s  v a lses  Volde Colombesy 
la p o ik a  Ticket; hé aquí las  p ie z a s  i n t e r p r e  
tadas co n  b a s ta n te  a c ie r to  p or  la o r q u e s ta .  
T o d a s  e l la s  n os  so n  c o n o c id a s ,  p ero  de la 
Serenata española h e m o s  de d e c i r  dos p a ­
la b r a s .

E n  esa  l in d ís im a  o b ra ,  c u y o  m od esto  a u to r  
a p e n a s  es  c o n o c id o ,  h a l la m o s  s o b r e s a l ie n t e  
m é r i t o .  M elo d ías ,  r i tm o s ,  a c o m p a ñ a m ie n to s ,  
d is e ñ o s  y f ra ses  c o m b in a d a s  en  la a r t ís t ic a  
t r a b a z ó n  de f lorido c o n t r a  p un to  en q u e  to m a  
fo r m a  la e s t r u c tu r a  g e n e r a l  de la l in d í s im a  
c o m p o s i c i ó n ,  todo es e sp a ñ o l  c lá s ic o  y  de 
c o lo r id o  e le g a n t ís im o  y b r i l l a n t e . — L a Sere­
nata española e s ,  c o m o  a lg u n a s  o tra s  o b r a s  
n a c io n a le s  y de a u to re s  e s p a ñ o le s ,  ¡a m e jo r  
p ro tex ta  c o n tr a  la d esp rec ia t iv a  O pinión de 
aigunn.«s a d m ir a d o r e s  de la  m o d e rn a  m ú sica  
ligera, q u e  s o s t ie n e n  co n  toda t r a n q u i l id a d  
q u e  la s  melodía«; p o p u la res  e s p a ñ o la s  n o  son 
s u s c e p t ib le s  de t r a b a ja r  s o b r e  e l la s  para  co n *  
s e g u ir  h e r m o s a s  m e lo d ía s  y e leg a n te s  y va 
r iad os r i t m o s . — E l  d e s a r r o l lo  m eló d ico  y 
r í t m i c o  y la c o m b in a c i ó n  in s t r u m e n t a l  so n

do v e rd a d e ro  m é r i t o .  L a  Serenata española 
h o n r a r á  s i e m p r e  á  la  m ú s i c a  y  á  los  m ú sico s  
e sp a ñ o le s .

T e r m i n ó  te m p ra n o  la f ie s ta  y e l  público  
desfiló  r e p o s a d o  y t r a n q u i lo  d e ja n d o  so litar ia  
la e x p o s ic ió n  de P la n t a s  y F l o r e s .

T i r o  d o  | > Í « k o n « H .
L lo v ía  en G r a n a d a ,  p o q u i t o  á  p oco , ayer 

ta rd e ;  p u es  b ie n ,  e n  los  l l a n o s  de A r m il la  no 
l lo v ía ,  d i lu v ia b a ,  g r a n i z a b a  y c a í a n  capu- 
c h m i t o s  de b r o n c e .  No p o r  e s ta  in c lem e n c ia  
del t i e m p o ,  a b a n d o n a r o n  s u s  p u e s to s  los t i ­
ra d o r e s ;  á  no fa l ta r  p a lo m a s ,  el p ro g ra m a  6e 
h u b ie r a  c u m p lid o  en  un to d o .

Los t s o e c t a d o r e s  e r a n  e s c a s o s  e n  núm ero , 
y e n t re  e l lo s  v e ía n s e n  a l g u n a s  h erm o sas  y 
e leg a n te s  s e ñ o r a s  y  s e ñ o r i t a s .

S u p r im ió s e  e l  Uro de prueba y después de 
v a r io s  d is p a ro -  de e n s a y o ,  c o m e n z ó s e  la ter­
m in a c ió n  de la competencia e n t r e  Je re z  y 
G r a n a d a ,  q u e  q u e d ó  e m p a t a d a  en  la sesión 
a n t e r io r ,  co n  c u a t r o  p á ja r o s  á fav o r  de nues­
tro s  t i ra d o re s .

R e p re s e n ta n  á  J-»r<»z, lo s  s e ñ o r e s  Davies, 
B . i k ,  S jh o n s  on y H j r e d m ;  á G ra n a d a  los 
s e ñ o r e s  Nm de C a r d o n a ,  S á n c h e z  P e rez ,  Pa­
lo m in o  y A r o s a r e n a .

L a  n o c h e  a n t e r io r ,  * n el C a s in o  p rin c ip a l,  
s u b a s tá r o n s e  l i s  e s c o p e ta s .  E s t a  s u b a s ta ,  i m ­
p o rta n te  9  7 2 0  re a le s ,  la ha  g a n a d o  M. B u c k .

E n  la c o m p e t e n c i a ,  q u e d a r o n  tr iu n fa n tes  
tos t i ra d o re s  de G r a n a d a ,  c o n  7  p á ja ro s  de 
v e n ta ja .

Campion  de G ranada. P r e m i o ,  u n  objeto 
de ar te  á r a b e  g r a n a d in o ,  q u e  y a  s e  ha des­
cr i to  en este  p e r ió d ic o .— P i c h o n e s  6 ;  distan­
c ia ,  p ro p o r c io n a l ;  d o s  c e r o s  e s c l u y e n :  dere­
c h o  á  i g u a l a r . — 2 0  t i r a d o r e s ;  m u c h o s  de es­
tos  to m a r o n  d o b le s  i n s c r i p c i o n e s . — F u é  esta 
poule a n im a d í s im a ;  s e  b a t a l l ó  co n  án im o  y 
e n e r g ía ;  pero J*r<'z v e n c ió :  M. B u c k  se hizo 
d u e ñ o  del m a g n if ic o  o b je t o  de a r te .

P remio del R ey .— U n a  l i c o r e r a  d e  cristal y 
1 o r o . — P ic h o n e s ,  3 ;  d i s t a n c i a  handicap; un 

c e r o  x e  u y e :  d e r e c h o  á i g u a l a r . — 1 5  tirado­
re s  — E 4  poule no p u d o  t e r m i n a r s e  por ta i ­
ta  de p ic h o n a s  — Q u ed a n  e n  b a t a l la  6  de los 
1 5  t i ra d o re s  in s c r i to s .

P o r  la fa l ta  de p a lo m a s ,  t a m b ié n  quedó 
aplazada la compensación;  ( u n  re g a lo  del a y u n ­
ta m ie n to )

E s ta s / w k /w  ap la z a d a s ,  o t r a  p en d ien te  des­
de el p asad o  a ñ o  e n t re  los  S r e s .  N in  de C a r ­
d o n a  v L i s o  y o tra ,  c u y o  p r e m io  es regalo 
d e  la M aes tran za ,  se  v e r i f i c a r á n  en  una sesión 
p r ó x i m a .

1 .a  p r n c o M io n
Un g e n t ío  in m e n s o  a c u d i ó  á  la Iglesia Me­

tr o p o l i t a n a  á  p r e s e n c ia r  la p rocesión  de 
O cta v a ,  q u e  re su ltó  un a c t o  so le m n ís im o ,  
m u c h o  m á s  q u e  o tro s  a ñ o s .  E l  n ú m ero  de 
las  p erso n a s  q u e  a c o m p a ñ a b a n  al S a n t ís im o  
a y er  tarde c o n  c ir io s  e n c e n d i d o s ,  es ex traor­
d in a r io .  E l  A y u n t a m ie n t o  a s i s t ió ,  presidido 
por el a lc a ld e  S r .  C a r a y  y  e s c o l ta d o  por la 

| g u a rd ia  m u n ic ip a l .  L a  b a n d a  de Antillas 
• c o n c u r r ió  á  la c e r e m o n i a .  E l  v e n e r a b le  P r e -  
1 1 do p res id ia  e l  n u m e r o s o  c l e r o ,  y la  coroiti- 
j t iv a ,  p r e s e n ta b a  u n  a s p e c t o  g ra n d io s o  y

I s o le m n e .
E s t e  a ñ o  se  h a n  r e sp e ta d o  las  cos tu m b res  

r e l ig io s a s  de n u e s t r a s  t r a d i c i o n a l e s  fiestas, 
j  P a r é c e n o s  a ce r ta d o  e s te  a c u e r d o ,  p ues  ante 

todo debe te n erse  p r e s e n te  el o b je to  y fin de 
n u e s tra s  f ie s tas  del C ó r p u s .

Lo» euadros disolventes. 
A n o c h e  d ie ro n  b u e n o  y  c o m p le t o  efecto, 

a r r a n c a n d o  a p la u s o s  de la  i n m e n s a  m u c h e ­
d u m b r e  q u e  a s is t ía  g o z o s a  al espectáculo  
g ra t is  T o d o s  q u e d a r o n  c o n v e n c id o s  de que 
íos  c u a d r o s  y los a p a ra to s  t ie n e n  las  debidas 
c o n d ic io n e s ,  y v.e q u e  si o c u r r i ó  lo q u e  o c u r ­
r ió  el p r im e r  o ía ,  fu é  e s to  c u lp a  d e  olyidp de 
p e q u e ñ o s  d e ta l le s .

— ¿ P o rq u é  a p a g a n  las  l u c e s  p á  encender 
los  c u a d r o s  asorbentesl p re g u n t a  un patan á 
un m ocito  d e c e n t e m e n t e  v e s t id o .

— B r u t o ,  n o  s e  d ice  c u a d r o s  asorbentes, 
co n te s ta  el p re g u n ta d o ,  s i n o  cuadros de ver 
gentes) y por e s o  a c u d e  t a n t a . — V .

I E1 Fomento de las Artes.
A p la u s o s  y  p o es ía s ,  p r e c io s a s  p iezas de 

m ú sic a  m o d e r n a  a d m i r a b l e m e n t e  e jecutadas,  
d is c u rs o s  n o ta b le s  p o r  s u  fo r m a  y  por su 
fo n d o  y  n u m e r o s a  c o n c u r r e n c i a ;  h e  aquí el 
r e s ú m e n  de la  v e lad a  c o n  q u e  a n o c h e  c o n ­
m e m o r ó  el se g u n d o  a n iv e r s a r i o  d e  s u  funda­

c i ó n ,  el Fomento de las Arles.
É D esp u és del a r ia  de Linorah  e jecu tad a  al 
| p ia n o  por los  S r e s .  G u e r v ó s ,  D. J o s é  Aguilera 

s u b ió  á la t r ib u n a  y leyó u n  c o r r e c to  discur­
s o ,  en  e l  q u e  d i r ig ié n d o s e  á  s u s  consocios,  
tos a m in a  á s e g u ir  p o r  e l  c a m i n o  del trabajo 
y  Je ia i n s t r u c c ió n ,  le s  p o n e  de re lieve  las 
g r a n d e s  v e n t a ja s  q u e  e s ta  r e p o r ta  al obrero, 
y le s  dá s a b io s  c o n s e jo s  p a ra  q u o  h u y a n  d i



mnmsox ob gmüjuia:

las  d o c t r in a s  do d e s t r u c c ió n ,  q u o s o c a b a n  los 
c im ie n t o s  de la S o c ie d a d .  L u e g o  s u p l ic a  á 
las  s e ñ o r a s  y s e ñ o r i t a s  q u e  h o n r a n  con  su 
a s is ten c ia  a q u e l  c e n t r o  del t r a b a jo ,  q u e  coad­
y u v en  al e n g r a n d e c im ie n to  del m is m o ;  te r  ­
m in a n d o  c o n  u n  b r i l la n t e  p er ío d o ,  q u e  a r ­
r a n c ó  e s p o n t á n e o s  y  n u tr id o s  a p la u s o s .

L a rg o  p or  d e m á s  s e n a  a p u n t a r  s iq u ie r a  
las  lu m in o s a s  ideas y c o n c e p to s  q u e  algu 
n o s  l i te ra to s  de es ta  ca p i ta l  v e r t ie r o n  a n o ­
c h e ,  en  v e r s o s  l l e n o s  de fu erza ,  d e l ic a d o s  y  
a r m o n io s o s  y b e l lo s .  No es  n u e s t io  p ropósito  
ju z g a r  del m é r i t o  de las m u c h a s  co m p o s i  
c io n e s  le íd a s  a n o c h e .  Nos l im i t a r e m o s ,  c o m o  
g a ra n t ía  de su m é r i t o ,  á c o n s ig n a r  los n o m ­
bres de s u s  a u to re s ,  á  s a b e r :  A(\n de R iv e r a ,  
A rco  M o l in e r o ,  T r i v i ñ o ,  C a sa s ,  R o d r íg u e z  
B u e n o ,  P o g g io  y J i m é n e z  C a m p a ñ a .

L a s  s e ñ o r i t a s  E n c a r n a c ió n  T o r r e s ,  P a z  
R o d r ig u e z ,  E v e l i a  P o r ta s ,  la d e  S u g e r o s  y 
Micaola R e y é s ,  d ie ro n  le c tu ra  á  v a r ia s  co m  
p o s ic io n es  de los  c lá s i c o s  e s p a ñ o le s .  In ú t i l  
es  d e c i r  los  ju s t o s  a p la u s o s  q u e  s e  le t r i b u ­
ta r o n .

C o m e te r ía m o s  u n a  fa l ta  im p e r d o n a b le  s i  
n o  t r ib u t á r a m o s  el m e r e c id o  e lo g io  á  la s e ­
ñ o r i t a  A n g e le s  M uñoz B i c a n e g r a ,  por lo a d ­
m i r a b l e m e n t e  q u e  e je c u tó  al p ia n o  u n o  de 
lo s  n ú m e r o s  m á s  d i f íc i le s  de la  ap la u d id a  
z a r z u e la  La Tempestad. H

T a m b ié n  ley ero n  p o es ía s  y tra b a jo s  en 
p ro s a ,  los s e ñ o r e s  I ru es te ,  A r n a u ,  P o n s ,  E s  
p a d a s  y  P a m í a s .

C a n tó  u n a  r o m a n z a  de b a r í to n o  D. A n ­
d rés  de l a  T o r r e .  E n  u n a  p a la b ra ,  la m ú d -  
c a ,  l a  poesía v í a  be lleza  d ié rn n se  cita  ano 
ch e  en  El Fomento délas Arles para p r o ­
p o rc io n a r  u n  d e l ic io s o  e s p a rc im ie n to  en su s  
r u d a s  tareas á  los  h o n r a d o s  h i jo s  del t r a b a jo .  
A l  re t i ra r s e  la c o n c u r r e n c i a ,  la  so c ied ad  o b ­
se q u ió  á  la s  jó v e n e s  que  tan  g a la n tem e n te  
s e  h a b ía n  p res tad o  á to m a r  p arte  en  la ve 
lada c o n  l in d o s  bouquets de f r e s c a s  y  arorná 
t ica s  f lo re s ,  y  co n  ta r je ta s  en  las  q n e  se le ia  
l a  s ig u ie n te  i n s c i n c i o n :

Acepta flor seductora 
este ramo de colore», 
y observa, luz tu otad ora, 
que *e sonríen las fUre-s 
al cogerlas ,u señora.—T.

que ouodo ser muy grave, y á nuestra España ata­
ño de uu modo extraordinario.

Nadie s»bo á ciencia de lo que no trate; Francia 
niega rotundamente que tenga miras ambiciosas en 
Marruecos, auuque confie a que quiere enoanchar 
los límite» de su colonia argelina; de la» declaracio­
nes hecha: en «1 Pa l ímente iug’és, resulta lo pro­
pio, y  de lo dicho por nuestros periódico» industria­
les no puede deducirse nada en contrerio. Y sin 
embargo, no hay má» que leer estos días la prensa 
austríaca, la italiana, la del imperio germánico y 
algunas de nuestros per ó Jico*, que miran con pre­
dilección e^tas cuestiones para convencerse de que 
la cosa no es tan llana, y que pudiera ocurrir que 
los franceses fueran protectores reconocidos do todo 
ó parte del territorio marroquí antes do que se pu­
sieran en claro sus verdaderos propósitos A Espa­
ña importaría mucho no »apurar la vis'a de esta 
cuestión internacional, y **tí no» 10 dicen <o- perió­
dico» d" las potencias que presencian rece ot-oe la 
marcha de los cabildeos dip omaticos de París.

Loa dos problemas que acabo de enumerar, son 
los verdaderamente interesantes que el cronista pue­
do reseñar esta semhDa.

Rn el criterio de cada una de las potencias euro- 
psas nada ocurre digno de neta, excepción hecha de 
la crisis ministerial be'ga y la desaparición del co­
nato de conflicto servio búlgar.o, resuelto srtiefacto- 
riamente para ios do? principados ba lcánicos.

Los incidente» relacionados con la crisis en Bélgica 
resulta en favor de los clericales, han sido ruidosísi­
mos, y han de tener á mi entender trascendentales 
consecuencias. La» últimas elecciones dieron el 
triunfo á los clericales, coma sabe todo el mundo, y 
el rey D. Leopoldo se ha visto en la necesidad de 
l ámar á su consejo un gabinete de ese co or políti­
co, y por cierto, mucho más acentuado de !o que 
conviene quizá á ¡os intereses públicos de aquel p«ís 
modelo.

Los liberales que se consideran los causantes de 
©st» camb'o por haber d fundido coa Hato ahinco 
el buÍ -ag’O d« c  pHCidai«8, no se resignan con a 
dem-t*, y amotina ios en la» pnnci a es pob aciones 
del remo, promueven un coi:fli'-to á cada pi so.

Et nuevo gabinete no puode pensar más que en 
defenderse y en defender el ó den público, »»i es 
que le ha de quedar poco tiempo y ha de necesitar 
muchísimo valor para plantear las reformas anun­
ciadas coa que sueñin sus amigos.

Las ú.timas noticias ue B úfelas son más satis 
factorías que las de principios de esta ?en-Hna, pero 
ti la tranquilidad mr,teínal ee ha restablecido, tno- 
ralmente dista mucho de haberse consolidado el 
cambio político de que ae^bo dehab ar.—C. de L.

Revista extranjera.

v o lv e r  a m b a s  el r o s t r o ,  dió un sa l to  de gato 
m o u lé s ,  y a s ie n d o  á su  m u je r ,  le h u n d ió  por 
dos v e c e s  u n a  c h a b e tu  de zap atero  en el c u e ­
llo .  A  d u r a s  p en a s ,  y  con  la  fuerza  de la d e s ­
e s p era c ió n  , pudo e l la  d e sa s irse  de s u  m a n d o ,  
el c u a l  v o lv ió  su  e te n c io n  a  su  c u ñ a d a ,  á  la 
q u e  h ir ió  ta m b ié n  co n  la c u c h i l l a ;  y  lu eg o ,  
c o r r ie n d o  t ra s  de su  m u je r ,  q u e  se  in t ro d u jo  
en u n a  c e r v e c e r ía ,  lo g ró  p en e tra r  d e trá s  de 
e l la  y c a y e n d o  s o b r e  e l la  la  re m a tó  á  p u ñ a ­
lad as .  T r a s  es to  v o lv ió  el a r m a  c o n t r a  sí m i s ­
m o ,  y se  p ro p in ó  v a r ia s  p u ñ a la d a s  en  e l  a b -  
d ó m e n  y en el p ech o ,  c a y e n d o  e n s a n g r e n t a ­
do y s o n r ie n te  de s a t i s f a c c ió n ,  p or  h a b e r  
re a liz a d o  s u  v e n g a n z a ,  al la d o  del ca d á v e r  
de su  m u je r .

Entre la regada del verano con todos su» horro­
res en Egipto para la salad üe los europsos y la 
especie de trégua á qne se ha entregado e! mahdi a 
consecuencia de las divisiones introducidas en su 
campo con la presencia de un nuevo fa'«o profeta 
que pretende ser el legitimo, los asuitoa de! Sudan 
se han encalmado considerablemente estos últimos 
dias. Algunas noticias nada nuevas por cierto se 
reciben de vez en cuando deade el teatro de la guer­
ra sudanesa, a'gunas entre las cuales la n.ás impor­
tante es en mi concepto la de la dimisión presentada 
por el comandante inglés de las tropas de Lectkin, 
fundándola en la más completa desmora1 izaciou de 
aquella soldadesca; pero todo el mundo comprende 
que en el presente momento, el interés del problema 
egipcio más que en áfrica está en Londres y  en las 
Cancillerias europeas, habiendo adoptado la forma 
de negociaciones diplomáticas para que se realice la 
proyectada conferencia internacional de Lóndres.

Con relación á 63ta, dicen bien informados perió­
dicos europeos, que puedo considerarle segura por­
que los Gabinetes do Lóndres y París se han puesto 
ya de acuerdo sobre los puntos esenciales que en 
olla se han de tratar y porque es de suponer que 
ahora no nazcan nuevus dificultades por parte de 
las potencias meaos interesadas, pero es de suponer 
que en el caso de que los representantes europeos se 
reúnan, sus acuerdos cuando más consigan plantear 
el asunto de otro modo, j  no resolviéndolo como 
fuera de desear.

La lucha de aspiraciones entre Inglaterra y Fran­
cia continuará, porque son esas aspiraciones harto 
encontradas, para que con facilidad s* llegue á una 
avenencia satisfactoria para ambos pueblos. Uno de 
los dos, tal vez Inglaterra, para quien por lo visto 
ha llegado la hora de la expiación de sus errores en 
Egipto, habrá de abdicar de .sus pretensiones. El 
asunto egipcio, pues, no está resuelto ni mucho 
menos, y si estos dias parece preocupar meios que 
de costumbre á Europa, es porque se aguarda la 
reanion ée la conferencia de Lóndres, y quizá tam­
bién porque ha surgido otro asunto, como ese afri­
cano, como ese importantísimo para muchos países 
europeos, y como ese de difícil solución.

Aludo á lo de Marruecos, al protectorado ó cosa 
asi, que los franceses parecen dispuestos á ofrecer 
aljedive de Wa'.saD, y que aste acepta gustosísimo 
á juzgar por loa sistemas.

La atención pública en Europa se fija con insis­
tencia en el desenvolvimiento de ese otro incidente

Venganza! implacable.
L o s  p e r ió d ic o s  de N u v *  Y  k nos dan 

n o tic ia  de un cifro» '»  h u m b it - .  T i n t a  persis  
l e n c ia ,  tan ta  fero c id ad  c o m o  las q u e  m a m -  
fi s la  el a s e s i n o ,  p arecen  i n c o n c e b ib le s  

J  hn  C a r p e n tc r  c a s ó  h a c e  c a to rc e  añ os en 
s e g u n d a s  n u p c ia s  co n  Mary W o ' f e  A m b ro s e ,  
jóvt-n y h e r m o s a  i r la n d e s a ,  c o n  la c u a l  vivió 
en santa p;?z d u r a n te  c i í k o  añ o s ,  h asta  q u e  
h ub o  de o r ig in a r s e  a lg ú n »  desav¡ n e n c ’a e n ­
tre  u no  d e  los  h i jo s  q u e  él tuvo de s u  p r i ­
m e ra  m u je r  y s u  s e g u n d a  esp o sa  

E í  h o r iz o n te  c o n y u g a l ,  ya o sc u re c id o ,  se 
fu é  e n n e g r e c ie n d o  m á s  y  m á s ,  y J o h n ,  con 
razón  ó s in  e i la ,  c e lo s o  de su  m u je r ,  co n  la 
q u e  r e ñ ia  to d o s  los d ías ,  la a r r o jó  en u no  de 
estos  por las  e s c a le r a s ,  por lo c u a l  fu é  á 
p a r a r á  la is la  de B l a c k w l l .  Al c a b o  de u na  
s e m a n a  d e  s u  l ib e r t a d ,  vo  v .ó  á  a te n ta r  c o n ­
tra  su  e s p o s a ,  dánd< la tal a n e m e n d a  oe 
m o jtc i  n es  y  p atadas,  q u e  la d e jé  p..r m u e r ­
ta , p or  c u y o  b á r b a r o  delito  fu é  enviad o  á  la 
p e n i te n c ia r ia .

De e l ia  s a l ió  C a rp e n te r  con  la «»n g  e e n ­
v e n e n a d a  y  ju r a n d o  to m a r  d e fin it iv a  v e n ­
g an za  de su m u je r ,  la  c u a l  p ara  e n t o n c e s  se  
h á b ia  ido  á  s e r v i r  á u n a  fa m i l ia  aeotnoda-

B&oleiln oficial de anteayer. Gobiebno civil. 
Circu ar uiultvudo con uoscieutas cu cuenta pe-se­
tas, los ayuntamientos que ha.ta día 17 del actual, 
no h-n presentado las cuentas relativas al ett-dode 
los Pósitos.—Otra del negociado de órden público, 
dando órden se detengan donde se encuentren, va­
rias caballería« exrr»viadas.

Delegación d eHacieoda —Circularde la interven­
ción de Hacienda, haciendo saber que por real órdon 
de 12  del corriente, se ordena sean admitidos los cu­
pones correspondientes at trimestre que vence en 
1.* de Jul o, de los intereses de la deuda parpétua 
interior y exterior.

Ayuntamientos —El de Granada, cita á los seño­
res vocales de lt junta mu' icipal, para que concur­
ran á estas casas «onsistoriftie», al objeto de aprobar 
►1 presupuesto del año ecor. óuico venidero.—El de j 
Motril, h >Cm saber se ha terminiHo el repartimiento 
territorial correspondiente á 1884 á 85 —El de Fo- 
neh-s, participa se ha concluido el exoediente de 
amillara miento» re.mivo- á la misma época.—El de 
la P.-ZH, dá cu«r ta de h- berse acordado el aumento 
de derechos de varios «• tientos do comer, beb^r y 
arder, para atender á cubrir ios gastos del munici­
pio

b'ECCiONDE F omento—Edicto del señor Gober- 
oador t*»in piovmo¡a re atuvo a la fuente .Ln a- 
d? d- D Al <«»n, qn» nsee eer< a del rio Guada ño.

J u/.Gad >s municipales —E dei distrito <M C«m- 
pmio du cuenta u»* o- nacimientos y difunciones 
íelaMvo» á a tere ra dec-na del mes de mayo, qne 
se encuentran in»cnt is en su» libros. H.n sido 21 
lo» r.rnn ros é igutl número o» segundos.

V lsia -. Lh señaUdie par» el oía 20 por la Au­
di nCio de e r.a territorio, son I«« »’guíente»:
. Sala de lo civil. -A  muría, D Guillermo B- ltiés 

con D. J'iui Jn ó Berutez. nal dad
Sala de lo Criminal. —1 * Sección —Juicio oral. 

GiaüMtH Manu- a Iban z» le-u-ne-.— 2 a Sección — 
San».} fé, Juj.n Rodríguez Lopz, robo.- 3 * Sección. 
— G.anuí«, Francisco G reí», l—iones. Linares, 
Juan S'<» ch> z id.—Id , Juan Jusé Rio» y coi sorte, 
idem.—I-I. Joaquín Lopez, ro b o .-Id  , ísleuL.na 
Muñoz h .r o

Servicio  d«* la P la z a  para el 20 de Junio 1884 — 
Parada A t la . - J e f e  de dia D. Augusto Guacían, 
Comándame de S ntiago. —Jefe de reten para el 
cu .riel de U Merced D. Tadeo Canino teuier t* co- 
roLel ce Antillas.—Hospital y provisiones, 7.° ca­
pitán d« A ti la- — Sa-geuto de hosoital y vigilan- 
c» . Autiilao—P. O. el T. C. Sargento mayoi, Gue­
rrero.

Gallos.
Din 20.—El Santísimo Corazón de Jei-úa, y San 

Silverio, paf a —Jubileo de las 40 hora» en la iglesia 
d«-l Beaterío del Santísimo; ú las diez función y ser­
mon, á las seis se hace el duodenano del Sagrado 
Corazón de Jesús, el cual se hace en Ntra. Sea. de 
los Angeles, Santa Isabel, Santa Paula, Capuchinas, 
Carmelitas calzadas, Comendadoras, Santa Inés, 
Zafra y San Bernardo hay función y sermon, predi­
cando en esta última D. Aûtonio Sanchez Arce.— 
En las Carmelitas descalzas y la Magdalena se hoce 
la novena del Sagrado Corazón de Jetús, y en Santa 
lués ejercicios de devoción.—En el Angel Custo­
dio, misa cantada al Santísimo Cristo de San Agus- 
tin.— En San Pedro, misa á San Francisco de P»ula- 
— En la Catedral, Real Capilla y San Justo, misa 
de renovación y bendición con S D. M.

Crónica pa> lamentaría.
Sesiones del dia 1 7 .

S en ad o .

E l  S r .  V á z q u e z  Q u e ip o  c o n te s ta  al spñor 
d a ,  a b a n d o n a n d o  el h o g a r  en  q u e  tan  m a l  l a  GÜM1 y R e n t é  a c e rc a  de los  a su n to s  de C u b a ,  
h a b ía n  t r a ta d o .  _  j Q u e d a  te rm in a d o  el in c id e n te ,  d e sp u és  de un

C a r p e n te r ,  no s o ñ a n d o  s in o  e n  la  v e n -  i ru id o so  d e b a te .— S e  d is c u t e  d e sp u és  la a c t i -  
g a n z a ,  s ig u ió  u n a  m a ñ a n a  en 1 8 7 8  á tres  j tu d  legal del m a r q u é s  de T o r r e n u e v a ,  e lec to  
m u c h a c h a s ,  una de la s  c u a le s  le  p arec ió  s e r  j p or  A lm e r ía .  P id e  la  p a la b ra  en c o n tr a  e l  s e -
s u  esp o sa ;  e n t ra  t ra s  e l la s  en la ig les ia  úe 
S a n  F r a n c i s c o  J a v i e r ,  y en m ed io  de los o f i ­
c io s  d iv in o s ,  u n  g r i to  t e r r ib le  so b reco g ió  á  
los f ie les :  ora  q u e  u n a  de las  m u c h a c h a s  
p e r s e g u id a s  por C a ip e n t e r  h a b ia  r e c ib id o  
p or  la e s p a ld a  u n a  te r r ib le  p u ñ a la d a .  E l  
ase s in o ,  b la n d ien d o  el c u c h i l lo  e n s a n g r e n ­
t a d o ,  se a b r ió  paso y  log ió  s a l i r  del te m p lo ,  
p ero  luego fu é  p re so  y  co n d e n a d o  á p re ­
s id io .

E n  F e b r e r o  ú l t im o  v o lv ió  á q u e d a r  en  l i -  
b e d a d  C < rp en ter ,  m á s  r e s u e l to  q u e  n u n c a  á  
to m a r  en  s u  esp osa s a n g r ie n t a  v e n g a n z a  de 
la s  i n ju r i a s  rea les  ó i m a g i n a r i a s  q u e  c r e ía  ha  
ber  r e c ib id o .

V ig i ló la ,  s ig u ió la  y esp eró la  c o m o  el t ig re  
e?o era  al  a c e c h o  á su p resa ,  y al f in ,  e l  l u n e s  
1 9  de M ay o ,  c o m o  á las dos de la ta rd e ,  h a l ló  
m e d io  d e  r e a l iz a r  su s a n g r ie n to  p rop ós io á 
L e m p o  q u e  su esp o sa  c r u z a b a  la  T e r c e r a  A v e ­
n id a ,  por la  c a l ie  2 6  * ,  a c o m p a ñ a d a  de una 
h e r m a n a  s u y a ,  s o i te r a .

C a r p e n te r  a c e rc ó s e  á  e l la s  por detrás ,  y al

ñor F u e n t e  Alcázar .
Congreso.

E l  s e ñ o r  m in i s t r o  de M a r in a  s u b ió  á la 
t r ib u n a  y 1 y ó  el p ro y e c to  de lev f i ja n d o  las  
fu erzas  n a v a le s  p ara  el añ o  de 1 8 8 4  á 1 8 8 5 .

E ‘ s e ñ o r  m a r q u é s  de V ia n a  s u b ió  á  la t r i ­
b u n a  y leyó  e l  cu c tám en  de la c o m is ió n  de 
M en sa je  s o b r e  c o n te s ta c ió n  a l  d is c u r s o  de ia 
C o r o n a .

(D u r a n te  la  le c tu r a ,  a lg u n o s  d ip u ta d o s  se 
a g ru p a n  n torno  d e  la t r ib u n a ,  y en  e l  b a n ­
co azu l re p r e s e n ta n  al G o b iern o  el s e ñ o r  m i ­
n is t ro  de G rac ia  y J u s t i c i a ,  s in  q u e  se  h ic ie ra  
m a n if e s ta c ió n  a lg u n a  por m a y o r ía  n i  m i ­
n e r ía s . )

S e  d á  le c tu ra  de u n a  e n m ie n d a  ai d ic tá  
m en  d e  la  c o m is ió n  de a c ta s ,  r e fe re n te  á  la 
de H o y o s ,  e n  e l  q u e  s e  f i ja  el p lazo  de ocho 
d ias  p 'ira  q u e  el d ip u tad o  e iec to  S r .  C am isó n  
p resen te  el ac ta  al C o n g re so ,  p id ien d o  q u e  se 
a m p líe  este  p lazo  h a sta  tre in ta  d ía s .

E l  s e ñ o r  co n d e  de la  E n c i n a  la  a p o y a  c o »  
n u tr id o s  ra z o n a m ie n to s .

E l  S r .  M ontiU a s o s t ie n e  el d i c l á m e n .
S e  a p r u e b a  la  e n m ie n d a  por 0 5  v otos  c o n ­

tra  3 5 .
M u ch o s  señ o rea  d ip u ta d o s  de la m a y o r ía  

votan  con  el d ic lá m e n  f a v o r a b le  á  la cau sa  
del S r .  F io r i .

E l  S r  M ontiU a: E s  in a u d i to  lo  q u e  a c a b a ­
ba de s u c e d e r .  U n a  c o m is ió n  q u e  firm a un 
d ic tá m e n  y  q u e  d e sp u és  a b a n d o n a  el sa lón  
p ara  n o  d a r  s u s  v o to s  y d e ja r  q u e  se  d erro te  
á  e s a  c o m is ió n .  S o lo  el p re s id e n te  de la m is 
m a S r .  A lfo n so  D o m ín g u e z ,  ha  te n id o  el v a ­
lor  de s u s  c o n v ic c io n e s .

E s a  c o m is ió n  de actas  h a  a b a n d o n a d o  un 
p uesto  de h o n o r  en  c u a n to  un d ip u tad o  de 
la m a y o r ía  ha  prpsentado un d ic t á m e n .  E s ­
to, se ñ o r e s ,  no ha su c e d id o  n u n c a ,  ni c re o  
pueda h acerse  co n  p e - í  c ía  c o n c ie n c ia .

Ei S  . P re s i  l n t - :  S-* M « L i l a ,  c reo  q u e  
!a co8 m n o  m e re c e  que. S .  S .  tom e los  v u e lo s  
q u e  ha to m a d o  . .

E l  S r .  M ontiU a: A q u í s e  han p e s t id o  a l ­
g u n a s  ac ta s  á  . -nipiia» d i s c u s n - m s  y 'a  neg áis  
á e s t a  p o rq u e  se  trata  de un c a n d id a to  ni rus* 
te r ia l ,  y so lo  por u n a  c u e s t ió n  <ie plazo P ro 
ese  plazo q u e  h a b é is  '•acordado, enten d ed lo  
b ie n ,  no son  ú n ic a m e n t e  los b e r n i a  d ías  q a e  
h a b é is  v o tad o ,  s in o  todo un in te r re g n o  p a r ­
la m e n ta r io ,  d u r a n t e  e l  c u a l  e l  d s t n l o  da 
H oy os  e s ta rá  s in  r e p r e s e n t ó l o »  en  ests  C á ­
m a r a .  E s o  e s  lo  q u e  i g n o r a b a  m u c h o s  s e ­
ñ o r e s  de la m a y o r ía  >1 v o ta r .

Y o  q u is ie r a  o ír  al S r .  D o m ín g u e z  d esp u és  
de su  d e rro ta .  ¿ P o r q u é  la  c o m is ió n  no a c e p ­
tó el p la z o  di 3 0  d ías  q u e  s e  p ed o  ? P »r no 
l i ja r  el fu n e s to  p re c ed e n te  q u e  h b us de 
a se n ta r  y q u e  s e  t o m a r á ,  al Cabo y  al f io ,  en 
c o n tra  v u estra .

C reo ,  p u e s ,  e s tá is  en  el c a s o  d 1 v o l v e r  s o ­
b r e  v u estro  a c u e i d o ,  v o ta n d o  c o  >t a el d i c ­
ta m e n  e n  q u e  s e  ha  co n  V ell id o  e l  v o to  p a i t i -  
cu lt ir .

£< s e ñ o r  c o n d e  de la E n c i n  >: L a  ley e l e c ­
tor »1 n o  in v o co  el ir  te é» d-1 c a n d id a to ,  m u y  
re sp e ta b le ,  s in o  un m t e t é *  l ú b h c o ,  q u e  n o  
es ju s to  m  p ru d e n te  d e s c o n o c e r

Ei S r .  R o d r íg u e z  del R * y :  He s u s c r i t o  e l
d ic lá m e n ,  le  h u b ie ra  d* fundido, h i b n »  acó n  
s e ja d o  á m is  a m ig o s  de la m a y o r U  q u e  la  
h u b ie r a n  votad »; pero desde e l  m o m e o io  q u e  
he  m d o  ai S r .  M n id ia  a t . c * r  d lo s  b i n ­
en« de la  c o r o is i  n el a c ta  del S r .  C L im » o n ,  
no he pod id o  VuUr el d ic tá m e n  que suscr ibí .  
{Rumore*)

Ei S  P  e s id p n tr :  ¿P a ra  qu é  ha p ed id o  la 
| p al  bra  el S  U hágu- ? 
i E :  S !< H u h a g o n :  P  ra  d e fe n d erm e  d *  los 
i c a r g o s  q u e  el S -  M ontiU a h» d ir ig id o  á  los 

q u e  h e m o s  votado en c o n tr a  del d ic tá m e n .  
[Risas]

El S  . P re s id e n te :  N > v eo  la a lu s ió n  p e r s o ­
n a l .  {Grandes risas)

E '  S r  » lon ti l ia :  6  s  p a la b ra s  C  >n«te q u e  
el S r .  R o d n g u e z  d^l R  -y ,  y  no >é si 1 s de­
m ás in d iv id u o s  de la t i n y o i L  d * la C om isión , 
votan  en pró ó  en c o n tr a ,  c a m b ín »  d *  o p i ­
n ió n ,  seg ú n  los a r g u m e n to s  q u e  e x p o n e  el 
c o n tra r io ,  sean  ó  no s e a n  pe»tinento» f n d o  
del a s u n to .  (Asentimiento en las minoiiis ) 

J u z g u e  el C o n g re so ,  c o m o  el |u/* v *9 
de la se r ied ad  de e s ta  c o n d u c í s .  (Bien bien ) 

E l  S r  L o re n z o  D o m ín g u e z  íi j*  u  poMCo u 
p a r la m e n ta r ia  de c a d a  u n o  de los in d iv id u o s  
q u e  han  in terv e n id o  en  e l  d eb ate  y  esp lica  s u  

i voto en c o n tra  de la m a y o r ía .  L  s m in o r ia á  
a p la u d e n  al S  . D o m ín g u e z  

T u r b a  la s o le m n id a d  d* l d eb ate  el ru id o so  
y g u tu ra l  la n ie i - to  do u n  ni ño  de t - ta  (ó m -  
ñr ) q u e  desde ia t r ib u n a  de s e n t d u ie a  pide 
la  p a la b r a , . .

h'í C á m a r a  se  d e s to rn i l la  de r is a ,  y e! s e ­
ñ o r  p re s id e n te ,  t  m b ie n  i ísu ño 11 vía por 
m e d io  do u n  ug ier  u n  reca d o  de a te n c ió n  a l  
b e b é  p a r la m e n t a ! io .

E s te  in c id e n te  a e l  in c id e n te  es  m u y  re íd o  
y c o m e n ta d o .

R e c t i f ica n  tod os los  q u e  Im i  u sad o  d e  ia 
p a la b ra  y h a b ie n d o  in t e r v e n id o  n tan  em p a­
ño d e b a te  fiara  e s p i ic a r  su  v o to  b .s  S  * s .  H a-  
n e s tr o s a ,  M artin  L u n a s ,  G a m a c h  > dei R  ve<o, 
M o ren a s  y A b r i l ,  se d e se ch a  el ( i i c á i u e o , —  
a n te s  v o to ,— por 7 7  v o t"8  c o n tra  5 5 .

E l  s e ñ o r  P re s id e n te :  Queda re t i ra d o  e l  d i c -  
t á m e n .

D is c u s ió n  del a c ta  d e  la  m in o r í a  por la  
c i r c u n s c r i p c i ó n  de A l ic a n t e .

E l  S r .  R o d r íg u e z  del R>j v c o m b a te  el v o to  
p a r t i c u la r  q u e  defiende ei S i .  C I e r u e lo .

E l  se ñ o r  P r e s id e n te :  S e  s u s p e n d e  e * ta  d i s ­
c u s ió n .

S e  lev a n ta  l a  s e s ió n  á  las se is  y c u a r t o .

ih a n irn  ^ er larí*e 88 P®r(lió un &b*nico de hue- 
iUiaiilUU. eo. con vitela de seda y leot-jus as, 4 
uea niña, en el pa êo del Violon Ln persona que se 
lo haya encontrado y lo devueiv*, ca le de M;adez 
Ñoñez, túmero 51, se le gratificará, dúudoae más 
detalles de la forma det abanico.

! Ç a Qpniûnrl^n Î03 terreóos de labor, pactos y 
j ü ö  d llio U llill monta dei cortijo do. B rbe b»jo.

!P¿.ra eoterar*e de las condiciones, airigir»e á tu 
dueño D. Salvador Montoro, caite de Misericordia, 
número 7.



KL DBPÜNBOR OBCKAW AÖA

Alimmpfla *lPC0 ^ °8 obrados, varios mue- 
n  ' uou<1, ble« y macetas do patio. San Joróni-
mo, 24

Ana de Crlä rnrV ,a?Ä ^°8 Padres, lecho fres-
ck. Ditánraxon, enea de forcunto

Porez, Purria Real, nim . 4.

G R A N D E S  W O V E O A D E SPARA LA KSTA CI ' 'N DE VERAnO EN
i «  H o h t u i a .

indes de cnballerò. 
OcUompleto anudo en la perfumería inglesa de Aa- 

kinson.

» .  M A N U E L  O R E J U E L A .  ? " & •
socio coneapomal de¡ cláustro de Medicina de Ma­
drid p»rticii>8 A -ur mucho« favorecedores, que ha 
recibido un mag- ífico aparato que hace la aneste­
sia de 1« boca para extraer muelas sin dolor.—Cor- 
brug ion de danta te'-as en caucthu. sin muelles ni 
gancho q ie tan roolfst« s son, y solo por presión 
afcmof'fério« que t.in cómoda es para la masticación 
y pronunciación. Co¡oc»cion de dientes perfecta­
mente sobre busos de oro, platino y cautchu. Lim­
pieza de dentaduras sin hacer uro de sustancias que 
puedan perjudicar el esmalte del diente. Orifica­
ciones y erapa tes por procedimientos muy moder­
nos.— Su gabinete, Sierpe B ija , núm. 94, piso l.° , 
junto al cafó del León.-—Nota: Se componen toda 
clase de dentaduras por doaperíectas que estén, y 
se garantizan dichoB trabajos.

Piano vertical. Se vende uno. Cochera del Cam­
po núm. 7.

K O  H A S  T O S ,
J A R A B E  P E C T O R A L  D E  0  CON.

Alivia ráp'darcente y cura las toses antiguas y 
rebeldes, catarros agudos y crónicos, asma, ronque­
ra, irriihconea de garganta, dolores y opresión de 
pecho, cansancio y esputos de sangre, la tisis sus­
pende »u n a-cha destructora, los pudores son cor­
tados. la fiebre y demás síntomas ceden á su acción 
terapéutico: se despierta el apetito, el s.stema mus­
cular «dquier« más vigor y los enfermos recobran 
sus fuerz/p R con.enriamos con el mayor interés ú 
médicos \ fifeim opei Jarabe de 0 ‘con como único 
trat»miento pata la curación de las diversas afeccio­
nes de irróganos respiratorios. Depósito.* botica 
talle de Puentizuela», GrsDsda.

NUEVAS MAQUINAS1!»™ X S
adelanto.- ¡¡lUv-U-K 8 DUROS!! 25 por 100 ttia> 
barato que'•íngiiu» C'.S': venta á plazos desde 10 
rs, »emana le» descuento de 90 por 10o al contado, 
garantía ilirmti.'.a camas y cunas de hierro, bronc 
y mader*, de todas clases ef«ctos deviaje y m u«blt 
alamano!.- Brv/> r .nglé«, Mecdez Nuñez, 26,=Gra 
nada

» ■  A K T a & l O  B L A N C O  “ ¿ r 'T e g a i- '
mente autorizado, ofrece sus servicios en los ramos 
de Higienes, Terapéutica y Prótesis dentaría, Par 
ticipa ú sus amigos y favorecedores, que dedicado 
á las operaciones do la boca, ofrece limpiar la mis­
ma; extraer raigones; calmar el dolor de muelas en 
pocos minutos; xpcm- con facilidad sin usar llave
inglesa ios que no puedan conservarse por medio
del e r  "  ...................  * ‘ 'i em pasamiento etc. Poned disposición del pú­
blico oí elixir de limpieza, el cual tiene la propie­
dad, de blanquear la dentadura y fortificar 1*s en­
cías. Al nivel de los últimos adelantos, construye 
desde uu disente hasta dentadura completa doble 
sistema, último paso que hasta el dia se há dado 
©a este arte.

M público granadino irá juzgando mis operacio­
nes artísticas y quirúlgicas.—Su gabinete, Reves 
Católicos 8 . - 2  0

PÜ R EL PROPIO COSECHE- 
v i lL D h l f il l i i i jT o . En el antiguo y acieditado 
establecimiento de F e lip e  liSieva, situado en ift ca­
lle de Recogidas, núm. 1, se reciben quincenalmen­
te grandes remesas de vino ea botas preparadas al 
fecto, de las bodegas que el dueño del despacho po­
seo en Valdepeñas, y cuyas especiales condiciones 
le hacen superiores á cuantos con el mismo nom­
bre se venden en est« capital.—Precios, de 3 0  á 
4 0  reales attoha, y rs. cu-artilla.

k Lipona'iina Gran fabrica de persianas, Es- 
Uldíldullid. cudo dul Carmen. 2 5 .—En este 

acreditado esta biecimiento encontrará constantemen- 
to el púb.ico surtido de persianas de todos tamaños, 
de sólid» construcción, siendo excelente» los mate­
riales empleados en la construcción de les cintas, 
fiáosles pinturas v fuertes las maderas.—También 
hay surtido de cuerdas y cintas para reformar las 
persianas usadas.—Precios: Persianas nuevas, tres 
cint*3, 2 1 2  rs. pié; id. id. dos cintas, 2 1]4 idem.— 
Reformas: Vara de cinta colocaos, 3 rs.; id. id. en 
la fabrica, 2 1 4  rs.—Esta casa advierte ai público 
no se deje llevar de anuncios pomposos y promesas 
que no se cumplen.

9&, Et*edo del Cérmen, W.

R íe a coníeociomm de soda en granadina y tercio­
pelo dolara «m crespón y casimir. Vestidos medio 
CMifeccoiiRdo- puní yi ñora, do soda y piqué para 
niña . Mngiill n t«-l k de soda en tornssol cuadn- 
tos, b«t' s ni ir > crudas y cu todos os co 
lores 6« iiovfl.md. G ifindiniífi con t< rciope o en ne­
gro y coloro.-» can. oh quet'-s, manteletas y combi­
nación de vertido*. E cajea agremanes y fl**c .s de 
tercioi cío v «z. vxi h<*. Preciaras teles de lana para 
vertidos bordada* e» sed” v terciopelo, céfiros alta 
nove md en dibujos ' colores, batistas de Irlanda, 
artices y ocre bode mejor gusto. Guantes de seda 
y piel . de h o quita o es d*' gran novodad, abani­
cos do v-riudí un s gusto y clases desdo lo más se­
lecto v riegante hr.ni« lo más barato. Medias de co- 
lores, calcetines, coi batas y magníficas telas para

i, sm t  r a j m A M D E E , “"'"181'9' deB'if.ista.—Ofrece 
su gabinete á toda* las personas que quieran ha­
cer uro de ras conocimientos en el arte dental.— 
Orificaciones y empasten por todos los sistemas co­
nocido* baste el din. Limpieza de boca sin hacer uso 
de sustancias que puedan perjudicar el esmalte del 
diente — Extracciones da dientes muelas ó raíces 
sin causar do or por medio de la anestesia.—Cons- 
trucciou de dentaduras hasta un solo diente, sobra 
bases de oro. platino ó cauchout, sin muelles ni 
rerortMs —Su gabinete, plaza del Ayuntamiento so­
bre la peluquín deSoler; la entrada, por la calle 
dpMvrtnri« Pineda, núm. 13. piso 2.°

GRAN BAZAR DE MUEBLES
DE GUERRERO Y  R U IZ .

Variedad y buen gusto en muobles do ebanisteria 
de toilas clases y formas como enredosos, lavabos,
tocadores, arenarios de espejo, cómoda», camas, apa-

ile-

la hermosura de la juventud. Le restablecen su vida, 
fuerza y crecimiento. Hace desaparecer muy pronto l;i caspa. Su perfume es rico y 
exquisito. “ UN FRASCO BASTÓ.” Tal es la expresión de muchos cuyos cabellos 
han sido restablecidos á su color natural y cuya calva se há repoblada. No es un 
tinte, y de consiguiente es perfectamente inofensivo. Los que quieran rejuvenecer 
los cabellos y conservarlos toda la vida deberán procurarse inmediatamente un 
frasco del “ Restaurador Universal del Cabello de la S r a .  S .  A. A L L E N .”
Doposito Principal—134 y 136. Southampton Row, I-ondr s ;  1-avis y Nueva Y o r k ; Vendóse 

en las Peluquerías, Perfum arlas y Farm acias Inglesas.
En Granada, D. José Sanchez Burló, Estrella del Norte.

EMULSION
DE

SCOTT
d e  A c e i t e  P u r o  d e

Híg a d o  de B a c a l a o
CO N

Hipofosíltos de Cal y de Sosa.
E s  tan  agradable a l p a la d a r  como la  leche.

Pos6o todas las virtudes del Aceite Crudo de 
Hígado de Bacalao, mas las do los Hipofosíltos. 
C ura  la T is is .
Cura la Anem ia.
C u ra  la Deb ilidad  General.
C u ra  la Escrófula.
C u ra  el R eum atism o.
C u ra  la T o s  y R e sfr iado s.
Cura el R aqu itism o  en los N iños.

Es recetada por los médicos, es de olor y sabor 
agradable, de fácil dijestiou, y la soportan los estó­
magos mas delicados.

D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul­
tades de I’aris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
y Cirjía, &c.

Certipico: que he hecho uso con frecuencia en mi clientela de 
la  Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipolostitos 
de Cal y  de Sosa denominada de Scotl, y he tenido Ocasión de 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne­
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y  que la* 
rehúsan por el mal sabor de la primera de ellas.

Ademas estoy convencido que los estrómagos delicados la 
soportan sin el inconveniente de la regurgitación.

Dr. MANUEL S. CA.STELLANOS.
Habana, Marzo 8 de i88t.

Se vende na piano vertical en buen uso; puede ver­
se, Aíhóndiga, 18, principe!, izquierda.

fm nnrtíififp  Ba la c*n*ra^4e Geni! núm. 39, 
UipUllciiilü. 8e jj» abierto un e*table,cimiento 

de HAHtreri« representa lo por *1 «crédito io roa«- tro 
D. Raí-el Gener-I, e que ofrece á este ilústra lo pú­
blico góner-.s de todas clases. perfección en sus he­
churas y haratara en sus precios

Federico Garrigaez. K S S -
Ciro 1er.to , desde *  c» l *  <!« .R  ■ es C »ótico- á  'a  de
M O i.fiOa V n w o n  r, » A O I__ *

Santiago de Cuba, 2 de April, 1881. 
Sres. S co rr &  Bowne, Nueva York.

Muy Srcs, míos: D oy A Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato .,1 paladar, 
y  larga conservación; sus resultados terapéuticos, sobre tedi­
en los niños, son maravillosos.

Con este motivo tengo gran placer en hacerlo público.
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M.

Dr. A M BRO SIO GRILLO.

De venta en la s  prinoipaleo drogue­
r ía s  y bo ticas.

SCOTT & BOWNE, Q uím icos, Nueva York. 
Frasco« g r a u d e «  a 24 reales.
Frascos pequeños á 13 reales.

M A Q U IN A S P A R A  C u S E R
LEGÍTIMAS AMERICANAS.

La suave y silenciosa doméstica de Nueva York 
La más perfecta conocida en el mundo —Id . Re 

mingtoo del gran «rmero americano W . y W ’lson, 
de id.—De E ias Howe, de id.—Chas Ra\morid, de 
id.—La favorita de las dam«8. Precio, desde 150 rea­
les en adelante, de venta por Francisco Iglesias, 
Mendez Nuñez, 36. frente á la Viile de París.—Cons­
te, que solo en esta casa se encuentran estas legíti­
mas máquinas americanas para coser.

M endez .\uñez 3 G , 4>rnoada.Almoneda âce de varia8 urnas cobnes, estrados y otros muebles; tam­
bién se hace de jabones superiores y muy baratos. 
Postigo de San Agustín, 4.

----------a a oe
Met,dez Nuñez. núm. 42 junto a la casa de ios se 
sores Hijos de Rodríguez Aconta.

B A Z - m  m  o n i E W T E .  Ä
f«el López Mo««!.—Entrada libre.—47. Z-.catlu 47. 
—Precio fijo.—Granado —En este nuevo bazar se 
acaban de rocibir toda-- les novedades procedentes 
de París, Lóndres, Vieoa, y Bérlin. Inmenso surti­
do en lámparas, »reñus, globos y quinqués de todos 
Ciases. En cristal de Bohemia, hay un completo 
surtido en floreros, juegue de tocador y de labavc», 
en to.íos gustos y precios. Gran colección en peta­
cas, cuteras, tarjeteros, portamonedas y artículos 
de viaje. Surtido completo de bronces, en candela­
bros de mesa y p«red. centros, «hcribaiuns, cenice- 
ros, | aimatorias, espejos de tocador, pi.-a papeles, 
timbres y otra infinidad de objetos Bonito surtido 
enj.ibum para retratos, neceser paia señoras y ca­
bañeros. Variado surtido en bisutería, como cade­
nas, imperdibles, pulseras, pendientes, sortijas y 
medios aderezos, peinas, y adornos para cabezas. 
Completa eolrecion de perfumería, desde las ciases 
más económicas, hasta lo más selecto que ee cono­
ce. recomendando el elixir, pasta y polvos deotrí- 
fleos de los RR. PP. Benedictinos.—Unico y exclu­
sivo depósito en Granada. 47, Zacatín, 47. Granada.

C A L L E  M E N D E Z  N U Ñ E Z ,  5 7 . - G R A N A D A . — C A L L E  M E N D E Z  N U Ñ EZ , 5 7 .
Este establecimiento, primero en sil clase en esta población y tan acreditado en toda la provincia y en e 

«■fleto de líRp»ñft, por sus mucha« espedicionea ofrece lio.y á esta inteligente público, un gran surtido de 
muebles do toda« clases confeccionados por los mejores procedimientos conocidos; pues para conseguir es­
to objeto, no hnu reparado sus dueños en hacer grandes gastos para llevar á cabo un viaje por ei socio 
Guerrero, visitando las principales fábricas do muebles de París y do otras capitales que «o encuentran á 
gran altura en dicha industria, como podrán apreciarlos todas las clases do la Sociedad visitando dicho 
establecimiento.

y esmerada construcción al detallo do todos liles 
y formas.

Especialidad sin competencia en tapicería ¿orno 
lo tiene acreditado por su numerosa clientela, tanto 
por su trabajo extraordinario y  del roas delicado 
gusto, como por emplear en su confección los me­
jores materiales conocidos hasta el día.

radores de comedor, escritorios de señora y caball 
ro, nenas do centro, tanto en randeras corrientes co­
mo en otras ospeciales é infinidad de objetos impo­
sibles de enumerar.

Grandes existencias en sillorias de delicado gusto
Ofrecemos para el decorado de! mas rico calón hasta al gabinete nías modoeto, un gran surtido en espe­

jos do toda^ '»lases, galerías, portiers con cortinajes y sin ellos, hapicoria, pasamanería para colgaduras y 
bujías y bu excelente surtido de tafiletea y chagrén para mueble i de comedor y despacho.

G RA N  F O T O G  B 11A U N I V E R S A L
DE

cAmao,
fotógrafo de (¡amara de S. M.

Con primeros premios de varias Exposiciones per 
la perfección de sus fotografías.

$9cdtilín de oro eir la de M S 3 .
Plaza del Carmen, frente al Ayuntamiento.

Nueva galería construida en el tercer piso de casa 
de nueva planta, con arreglo á los más nuevos ade­
lantos y con cuantas comodidades sen á desear.

En 'a  mi. m i se ejecutan toda clase d j  trabajos á 
la mayor perfección.

Retratos instantáneos pa**» niños.
Ampliaciones hasta tamaño natural.
Exposición permanente en el portal de entreda á 

dicha casa, para que el público pueda juzgar los 
trabajos.

Huras de despacho y trabajo, todos los dias, de 
ocho de la ro«ñ*r « á  cinco (V iat-rde. «tinque llueva.

Plaza del Cármen, trente al Ayuntamiento.

Anuncio * °oe jim io sal« un coche nua-

T A B L O N E S do Flan des, rojos, de 5 varas largo, á 22, 24 y 25 rs .— Los mismos por partidas ase­rrados en hojas, con el aumento de 70 céntimos hilo por canto y  35 hilo por ta­bla.— Se hacen descuentos por partida, y se llevan á domicilio.— Venta al con­tado.— Placeta de la Trinidad, núm. 2,
r nn(j„  La antigua fonda de la soñora Viuda de 
1  Uiiud. Reguera, on Lnnjaron, continua estable- 
Cid a en la mi> rna ene», habiéndose mejorado el ser 
vicio é la altura do las primeras do europa; podiendo 
compotir en comodidades y economía con lasdemáa 
quo existen en dicha localidad.

A hanim iorm  Hríncípe 12, Granada. 
flÍJdüH JUcIla, abanicos.sombrillas, p

Fábrica de 
paraguas, an*

tucús y quitasoles, en Vn'encia, Malino RorelaiJl. 
Madrid, Montera G. Ventos al por mayor yGasa en

menor —Esto acreditado establecimiento participa 
á su numerosa cíentela v al público en general su 
traslado do la Carrera de Gonil, núm. 15 á la calle 
del Príncipe, hoy Espartero, núm. 12.—Ultimas no­
vedades do todos los centros de modas en abanicos, 
sombrillas y antucas.—Inmenso surtido en toda 
el»» e de abanicos, desde un real hssta los más espe­
ciales de concha, nácar, marfil, ébano, é infinidad 
de maderas con artísticas pinturas y ricas blondas, 
recogidos «hanicos d« piel do Rusia.—Precios de 
fábrica.- P r in c ip e  155, G ranada.

S‘ l h n fp l  Inglaterra, existente en la calle de!» 
l i l  UulCl pHBt¡«ra, núm. 4, en Málaga, cuyo dueño
es D. José María Romero, 66 traslada para el 1.* de 
Julio dol presente año, á In Alameda, núm. 48.

Älrfl0n 6(lä Sfl hace de toda clase de muebles y
efectos, por ausentarse su dueño, ca­

llo de Baratillos, z,úm. 5.

OFIOT& DE FABMAGIA DEL
Ldo. D. José Molinero, Mesones, 102.—Depósito 
general de específicos nacionales y extranjeros, 
aguas minerales, artículos de cristal, goma y e&u- 
chú. aparatos ortopédicos, fabricación de pastas y 
pastillas medicinales, como especialidades de la ca 
sa, recomen ando particularmente los profesora»
médicos las pvstillas y licor de brea, jarabea dequi-

h a :o t a  l a c t e a d a . K Ä
AA'tsviiwo rao p» neniar» J  n u u i hu  u iu ö , jftin u u n  uu v¿ur

f na ferruginoso, de yoduro de hierro inalterable, de

meato para los niños de corta edad y personas de- 
biiitadug. Se expende en esta Cupithi en las princi­
pales f-rmacias droguerías v tiendas ae ultramari­
nos, á 8 rs. cada 1».t* de 500 gramo«.—Nota.—Al 
adquirirla no confundirla cou otra Harina imita­
ción; mirad siempre el nido (marca de fábrica) y fir­
ma del inventor. -U nico re resentante en España 
J .  H. de Jongh, calle Medina, 3 y 5, Jeréz de la 
Frontera.

la cortesa verde de !a nuez, de hojas do nogal y d» 
j hoj'is de nogal con bromuro de potasio.—Grande» 
Sj oxisteuciaá de azufro en flor y refinado para los vi­

ñedos.

A m o m o  M o l i n a .  SSLSS8 Z
j  trem  que, durante mucho tiempo, ha venido repre- 
j sentando y dirigiendo la de D. Pedro Barandiaran 
f (q. a. p d.), se ha establecido por su cuenta en la 
: calle de la Albóndiga, núm. 19, donde tiene el gns- 
5 to d8 ofrece? al ilustrado público de Granada ana 

servicios, advirtiendo, que ha montado su estable- 
\ cimiento á la altura de los más importantes de su 
i índole, p*ra lo cu u, entro otras mejoras, se ha pro- 
i -ciato de nn escalente maestro cortador de París.

Obra monumental.

.Iflrílinprfl ven<i.e una con gnamieiones. calle
UOlUlUCld. de ia  ̂ Rajae, i úm. 17.

La Sagrada Biblia, con 230 
¡äminas de tiustavo de Do- 

re grabudoM at acero. Tamniio gran folio. Constarä 
de 50 eu«deruo8 ä 4 rs. uno. Se «u^cribe en la Su- 
cur-ai de Montaner y Simon, calle Pärraga, nüm. 1, 
Grenada.

L I B H E H I A  M A D R I L E Ñ A ^ “
n»«Ja: En este establecimiento sr ha recibido un 
abundante surtido de «f.cribaní«8 y cuantos efecto» 
de escritorios puedan desearse. También se hallan á 
la venta formula rio." impresos para uso de los Mu­
nicipios. como filiaciones do quintos, estados de 
censo de Diños, estados de cuentes, resúmenes de 
presupuestos, relaciones de lo« mismos etc., etc., 
Tratados de administración provincial judicial y 
municipal. Completos surtidos de menaje y libros 
para escuela:

Precios no conocidos. Se admiten encargos de to­
das clases coi-respondientes al ramo de imprentas y 
libreria.

T ohpílfinPPí proporciona toda clase de rná- 
u a m a u u iC o . quinas á los precios de los catálo­
gos que de C'’8«8 tanto nacionales como extranje­
ras, reoriento  Joeé Pimental, oficinas y exposi­
ción perro«nente, plaza del Oármen, 27.

LA UNION Y E L  FÉN IX ESPAÑOL
( A N T E S  E L  F É N I X  E S P A Ñ O L .)

COM PAÑ IA DE SEGUROS REUNIDOS.
G A R A N T I A S

C apital social, 43 000.000 Rvn. efectivos. 
Primas v r.-serva», 106 34 9 768 47 Rvn. 

BO aúos de exintenoia.

vo con to I«« as condiciones ds seguri­
dad para loa viajeros que deseen ir á Motril desde 
esta ciudud. y viceversa, a=í como los d8 los pue­
blos del trayecto.—Oficina, Puerta Real, números 
14, 16 y 18 de la Acera de Darro, denominada La 
Nueva’Motrileia, y su administración en Motril, 
calle áe Catalanes.

Esta ga&u compañía nocional, cuyo capital de 48 
millones de reales no nominales sino electivos, y su­
perior al de las demás compañías que operan de Es­
paña; asegura contra el incendio, sobre la vida y el 
lie go marítimo.

Ri gran desarrollo de sus operaciones acredita 1» 
confi-Eia que ha sabido inspirar al público ealoa diez 
y nueve años que cuenta de existencia, durante lo» 
cuales ha sat.»fecho por siniestros la importante 
suma de
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Oficinas: Olozaga 1 (Paseo de Recoletos) Madrid.

Subdirector en la provincia de Granada. D. Ra­
fia: ¿e \t. Cruz Q-iesad», oficinas calle de S'.nta Te­
resa. núm. 1.— En la misma cusa están las oflcjnaa 
de la Comisión del B auco Hipotecario de España J
las de Ir Banque Transatlántique, de las eualea e*

idctambién apoderad» «1 expresado eefior Crut.


